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LAM R I -E

EDILBERTO BATISTA MENDES carimbo E

EDILMAR MENDES carimbo M

EDILSON LAMARTINE MUmES carimbo L

EDILVIO BATISTA MENDES carimbo B

MARCOS MACHADO BORGES carimbo V

ANTONIO CELSO RIBEIRO carimbo n

CRIAçÃO E SELEÇÃO DE GADO

GIR - NELORE - INDUBRASIL

EXPORTAÇÃO DE REPRODUTORES DE TODAS AS RAÇAS

PARA QUALQUER ESTADO DO BRASIL

Rua Segismundo Mendes, 59

UBERAnA - Minas Gerais

Telefones
9130
1185
1459
3479
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[APA HOmEnAGEm AO [RIADOR
JOSÉ AmEnOOLA nETTO

REDDY Importado - Pai de Campeões Atual chete do plantel NELüRE da fazenda ..

Estância Cnqueirns. que conta com mais de 130 matrizes
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fAZENDA EESTANCIA COQUEIROS
de

José Amendola Netto e Filhos
U M DOS MAIORE S CRIADORES DE GADO NELORE

C
R
I
A

~
O

E

S
E
L
E
ç
A
O

:--- - - - -----

IE n de r eço do Criador

Ru a 18 n . 275 - F one : 435

BARRETOS - E st . d e S . p~

REDDY - IIIlIHll'(ad o

D
E GADO NELOR E - KA N G A Y A N e NELORE MÓCHO

REDDY
( Pai d e Campcõe s )

importado

cu ja p roduçã .i já o c
1 on.

sagrou , pe os cam pco
Ih ria.tos , o m e o r NE LOFl.

das últimas impor ta _E
ÇOes

Marca do Gado



REV I STA

Para corresp end ênci a e ped ido s d e ass inatu ras dir ij am ­
t e 1 Gráfica Zebu Pu b li c id ad e Tr-lnn gu i ln n S. A., enderê co
u fm a.
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Tradicionalmente, r ealiza -se em Uberaba a
maior parada de gado zebu do mundo, ou sej a .
expos ição das raças zebuinas .

A E xposi ção de Uberaba é patrocinada pela
Associação Brasileira dos Criadores de Zebu, no
período de 3 a 10 de m ai o que êste ano fará rea­
lizar a sua XXXVa. E xposi ção Feira Agro Pecuá­
ri a e Xla. Exp osição Nacional de Gado Z·zbu.

Nêste período chegam a Uberaba cr iadores
não só do Brasi l, como tam bém do Exterior a
fim de verificarem "in Ioco" o progresso da Pe­
cuár ia Nacional ob ti do através de 40 anos de se­
leção ri gorosa.

A Exposi ção de Uberaba, s imboliza a fes ta
máxima da Pecu árta Nacional , é o term ôm etro
de tudo quanto se faz no Brasil em matér ia de
Zebu.

EDITORIAL

AS EHP051EÕE5 DE•

BBEBAB

Tornou-se também, uma expos içao cu ltu ra l,
pois a m aioria das Escolas de Veterinária e
Agronom ia do Brasil enviam an ua lmen te a esta
cida de seus a lunos a fim de assi s ti r em ao ju lga­
m en to das diversas raças bovinas bem corno, r e­
cebe rem a ulas p rática s propr iciadas p elos técni­
cos aqui p res en tes .

As comercia lizaçôes n o recinto do Pa rque
Farna ndo Costa, local da E xp osição, tornam-se
vultosas c·aviei.) às qualidades dos animais apre­
sen ta dos , tornando-se fáceis porém , através de
fin anciam entos das d iversas casas bancárias da
cidade propriciando aos cr iadores a aquisição de
exce lentes rep ro du tores.

Além d o que nos refer im os acim a, Uberaba
n êste p ri.ldo é cen tro de gra ndes acontecimentos
so ciais , destacando-se os d asfí les a legór icos e
a inda os grandes bailes que são real ízadcs di á­
r iam en te nos clubes sociais.

A Exposição de Uberaba, é verdadeiramente
um es petáculo deslumbrante, agrada aos olhos
e ao espírit o, pois o constante colorido das di ­
versas a trações junto ao maravilhoso panorama
oferecido agrada "in to tum" mesmo ao turista
despreocupado com a pecuária 'que para aqui ~·z

dirige por simples ou m era curiosidade.

H. A.P.
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SUCUn SAL EM SÃO P AULO :
é v. l pt ra ngn, 8 77 - 13° - Conj . 13 1

Os con ceitos em itido s pelos nossos co la boradores, em
artJ Mos ass in ado s, são de int e ira re s po n snbilídade d est es . A
revi sta Zehu, não 1('111 predi leção po r es tn ou aqu e la raça
sebu l na. Sob o seu po nto de v is ta tod as el a s concorre m , '0­
brem e ue fr a, pa ra o engrandecimen to da pccu ér-la naet on a l.
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es ta edição : 40 págin as
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CRIAçÃO E SELEÇÃO DE GADO DAS

Municipios de

NAPOL EÃO

J

J

DARWIN DA
Endereço em Almenara:
FAZEN DA MEXICAN A

Fone, 146

S abida
R. G. A-232

FAZE NDAS;
MEXICANA - CANADA'

I
Fakir
S:. Li. 868

I

N APOLEÃ O

R . G . 1997
P rem iado na Exposição de Salva.

dor, Bahia - 1962

906 QU1WS

ZEBU



REUNI DAS
RANCHO GRANDE - ALVORADA

Almenara e Rubim - M. G.

S. CORDEIRO
I

Em Belo Horiwnte :
Rua Gonçalves Dias, 2429

Fone, 2-9232

RAÇAS GIR, NELORE, INDUBRASIL

Melhore a sua produção
adquirindo reprodutores

Da Marca

11
Rusticidade -- Precocidade

Pêso

A MAIOR

e

MELHOR

SELEÇÃO

NELORE

DO

NORDESTE

DE

MINAS GERAIS

*
Abril-1969

NELORES
EXPLENDIDAS MA·

T R IZE S DO PLA NTEL

I AR A
DA

MEXICANA
R. G. B·llR7'!

Campeã Nelore nas E x­
posições de I tapetínga
(Bahia) e Teofilo Otoni ,

(Minas Gerai s )

650 QUILOS

*

BRIGITTE
R . G. A·6460

Campeã em Almenara
650 QUILOS
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FaZENDA RELI DLlNDA
PROPRIEDADE DE

Pi~agybe LopesCançado
PDR IN 11 \B11 . 'MaTo GROSSO

APRESENTA

.Ó:,.

Marca

d o Gado

WTE DE NOVILHAS e MAT RIZES da FAZE NDA BELA OLINDA

VISITE·NOS PARA CONHECER NOSSO SE.
LECIONADO PLANTEL NELORE e NOSSA

CRIAÇÃO DE CAVALOS MANGALARGA
PAULISTA

4
ZEBU



o seu nome é

OR GULHO
o seu dono é

LYOIO DE FARIA
A Fazen da onde exerce a fun­
ção de raçador extraordinár io
t ransmitindo aos seus filhos
to das a grande s qualidades
que dele fa zem um ani m al ver­
dadeiramen te excepcional é a

FAZENDA DA MATA
s ituada no m unicipio de

IPAMERÍ - Goiaz

ORGULHO é um orgulho não
só para o seu proprietário, co­
m o para a pecuária goiana e
mesm o a pecuária nacional.
E ' um tipo p erfeit o de raça-

dor. Além disso

BI CAMPEÃO TI PO FRIGO­
RIFICO

E xp osi ção Regional de An ápo­
lis - Goiaz - 1966 e na

GRANDE E XPOSIÇÃO NA­
CIONAL DE GADO ZE BU ­

Uberaba - 1966

Onde foi também , na mesma
ocasiã o

RESERVADO CAMPEÃO NA­
CIONAL DA RAÇA GIR

Admire m , através da foto pu­
b licada nesta págin a , que é a
expressão na tural do seu to do,
as linhas magnificas, o perfil
m ásculo dêste raçador e o seu
arcabouço - deposito de car­
n e que m ostra a sua grande

capacidade frigorifica .
Como . se sabe os raç adores,
para o bom exercício de suas
funções , não devem ser por
demais pesados. O p êso de
ORGULHO no Grande Cer ta­
m e de Uberaba , dep ois de lon­
ga viagem, foi de 742 Quilos.
O que, en tretanto, influiu no

julgamento que lhe deu o
Título de

CAMPEÃO
TIPO FRIGORIFICO

não foi o seu peso, m as a sua
estrutura, capaz de elevar-se

a uma tonelada ou mais.

Abril-1969

ORGULHO - R. G. 3475
comanda um selecionado plantei de 150 fêmeas re­

gistradas onde a sua p rodução é um es touro!
Que r certificar-se? Faça uma visita à

FAZENDA DA MATA
Ipamerí - Goiaz

onde será, cordialmente recebido pelo se u
propri et ário LYDI0 DE FARIA

En dereço para cor respondên­
cia : -

Avenida Pandiá Calógeras, 991
Ipamerí . Goi ás > Fone: F · 109
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M arca do Gado

AZ DE OURO - Resp onsave l
p or tu do que publica mos

nesta pá gina

FAZ EM PARTE DO PLA NTEL .._~
d.~ Nelore Môcho, chefiado por BOLICHE

Filho do grande raçador AZ DE OURO

FAZ NDA E
BARRETOS

Rua 18 n . 27!

Iosé Amêndola
GRANDE SELEÇÃO DE NELORE - KANGAYAr

LOT E DE NELORE llIÕCHO
Novilhas filhas do gra nde CamJl,~ão

AZ DE OURO

LOT E DE BEZERROS, Filhos d ~

BOLICHE e neto de AZ DE OUR O

fi

OS AMÊNDOLAS estão mostrando em uma 'sequenl
ZEBU



ETANCIA «COQUEIRO »
I!:st. de S . Paulo
~one: 435

Netto & Filhos
e NELORE MôCHO

REDDY - Importado

LO T E DE BEZEHRO S

F ilh os d o grande raçado r

H ED DY

la de II publicações um trabalho digno da pecuária nacional

Ab ril- 1969

P ART E DAS l\1ATR IZE S

chefiadas por REDDY
na

FAZENDA e ESTÂNCIA

COQUEIROS

7



XXVI [x~ositão [staoual oe nn\ma\s e rrooutos DEriva~os,

realizaoaoe 9 a 16 de Marco ~e 1~69
SALVADOR-BAHIA

Na histór ica e lendária cidade de Salvador,
c ap ital da Bahia, realizou-s e de 9 a 16 de março
de 1969, a XXVla. E xp osi ção E stadual de Aní­
m ais e P rodutos Derivados, no parque da Ondi­
na, qu e tem o n ome de Garcia D' Ã vila.

Como não poderia de ixa r de se r , nossa re­
p or tagem lá estêve presente, para fazer ag ora,
um retrospecto do que foi esta grande Expo­
s i ção.

N 'J S dias 7 e 8, mais de 600 animais deram
e ntrada no recinto de Exposição, onde iriam di s­
p utar as m elhores coloca ções durante o cer tame,

As 16 horas do dia 9 de m arço, deu-co a
inauguração pelo Exm o. Sr. Dr. Luiz Viana
F ilho , Governador do E stado da Bahia, ocasião
em que foi hasteado o pavilhão Nacional pel:
Sr. Governado r e o Pavilhão do E stado por um
oficial da Poli cia, ao som do H ino Naciona!.

E m seguida, usou da palavra o Sr. Dr . Lu iz
Viana Filho, que em um eloquen te discurso, con­
g ratulou-se com os pecuaristas ali presentes e
salien tou que a pecuária Baiana cada vez mais
eleva o nível de seus reb anhos, procur ando colo­
car &ZU estado num lugar de destaque na Pecuá­
r ia Naciona!.

Che ga ao rr-eínto de Ondina, no Parque de Expo­
sição de Salvador, Capital Bahiana o Sr . Gover­
nador do Estado da Bahia , aeumpanhado de .vá-

rias autoridades es taduais

8

o Govcr rtador do Estado , Dr. Luiz Viana Filho,
hasteando o Pavilhão Naci onal

Em se guida, observamos com grande in te.
r êsse, o desfile dos animai s expostos, ocasião em
q ue vimos o alto ni vel dos rebanhos e das repre.
senta çõcs ali presentes, que trouxeram o que de
melhor poderi amos desej ar.

Ao termina r o desfile, as autor idades pre.
sentes, dirigiram-se pa ra os pavilhões onde vi.
r am o progresso sempre crescente e 'JS melhora.
mentos feitos no parque Garcia D' Avíla ,

Som ente no dia 11 foi in iciado o julgamento
dos animais , pois o dia lO foi destinad-, a regis_
tros dos an imais das Raças Zebuinas. A prim ei­
r a raça a se r jul gada fo i a Guzerá, seguida da
Gir, Indubras il e Nelore, que era em número
m aior . As com issões tiveram grande trabalho
para julgarem os animais ali apresentados, por­
q ue tinham b om porte, bom culote, e boa con­
f ormação . A disputa para Campeão da raça Ne­
lore foi dura, e por mais d e uma hora a comis­
s ão examinou os animais e depois de discutirem
determinaram que o campeão seria ANTHú, d~
p ropriedade de Pedro Calm on e Nicolau Cal­
m on ; Rese rvado Cam peão foi KORINGA, de
propnedade do sr . d r. Tourinho de Abreu & Fi­
lhos Ltda. Durante quatro d ias realizou-se o jul­
gamen to dos an imais ali pre sentes .

ZEBU



fAZENDA APRAZIVEL
- -DE--

UBERABA

A MARCA

DP
tem sempre

Reprodutores
a venda

apresenta :

Enderêços :

Rua do Carmo, 24
Fone : 2188

Pro M. Terra, 18
Fone : 1598

Fone da Fazenda :
02· E STIVA

ORIGINAL DP - RG 3663 - Raçador que imprimiu ao rebanho, pê­
50, caracte ristica racial e maio r produção de leitn. Morreu há 4 n-eses ,
de ixando dentre os seu s descendentes, o touro ORIGINAL SEGUNDO,

continuando assim a dar ao rebanho as m esmas caracteristicas do p ai

Abril-1969
9
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RAÇA MANGALARGA P AULI STA

Dr . Brasiliano Candido Alves - São Pau lo .

Da es q uer da para a direita, o S r . Secretár io da
Agricultura da Ba hia, Dr. .laime Quciroz c três
oficiais da Casa l\IiIitar d o Estad o, p restam con -

t irrencia a o hasteamento d o Pavilhão p átrio
e ao Hino Naci ona l

JULGADORASCOMISSÕES

Dia 13 - Manhã - Julgamento das Raças
Européias. Inicio . Tarde - Término do Julga ­
m ento das Raças Européias. Inicio do J u lgamen ­
t o de Equinos.

Dia 14 - Manhã - Continuação do .Iulga­
m ento de Equinos . Tarde - Término do J ulga­
m ento de E quinos - Julgam en to de Pequenos
Anim ais .

Dia 15 - Manhã - Livre . Tarde - 15 horas
_ Apresentação da Sociedade Hip ica da Bahia.

Dia 16 - ÀS 16 horas - Encerramento pelo
Exmo. Sr. Secretario da Agr icultura - D es file
de Animais premiados - Entrega de Premies .

RAÇ AS EUROPÉIAS

Dr . J oaquim Felipe da Silva - Bahia ; Dr.
Rober to Carlos Palmeira do Lago - Bahia; Dr .
Geral do Cesar de Vinhaes Torr-: s - Bahia .

R AÇAS GIR E NELORE

Dr. J osé Paulo Dantas Cobas Cri sta - Ba .
hia ; Dr . Dha lor And rade - Minas Gerais ; Dr.
José Brasilian o Candido Alves - São Paulo ;
Doutorando Góes - Bah ia ; Dr. Uba ldo Mota
- Bahi a .

R AÇAS GUZERA' E I N DUBRASIL

Dr. Dha lor Andrade - Minas Gerais; Dr.
J osé Brasilia n o Cand ido Alves - São Paulo ; Dr.
Lui z Anton io Serra Saraiva - Bahia .

Has rr-amento d o Pa v ilh ã o Bah iano,
p or um c fi cial

PROGRAMA:

Dia 7 - Entrada de Animais .
Dia 9 - Às 16 horas - Solenidade de aber­

t u ra da XXVla. Exposição Estadual de Animais
e Produtos Derivados, pe h Exmo. Sr. Governa­
dor do E stado da Bahia - Desfile de rep resen­
tações - Visita das autorrdades aos pavilhões.

Dia la - Dia livre.
Dia li - Manhã - Julgamento das Raças

Zebum as. Tarde - Con tinuação do Julgamento.
Noite - Livre .

Dia 12 - Manhã - Cont inuação d o Julga­
men to da s Raça s Z.2bu inas. Tarde _ Té rm ino do
Ju lgam en to .

P or vá r ios dias Salvador se viu nu blada por
uma tremenda tempestade, o que ocas ionou a
falta de negócios durante o cer t ame, fica ndo vá ­
r ios an imais de va lo r , se m of: rta alguma, pois a
maioria dos interessados deixaram de vir a Sal­
vador para comprar Zebu.

AS 20 horas do d ia 15 , Ioi oferecido pelo Sr .
GovernaeJ:)r do E stado D r , Luiz Viana Filho,
um coquetel aos expsitores, criadores '3 visitan­
tes, ocasiãoemque esteve presante a alta roda
social baiana.

No dia 16 às 16 h oras, o s r . Sec retário da
Agricultu ra da Bahia, Dr. J aima Queiroz, fez um
eloquente d iscu rso que publicamos na íntegra.

Em se guida realizou-se o desfile de ani m ais
p rem iados . Logo após foi feita a entrega de ta­
ças ." troféus aos exp ositor es , cu jos anim ais Io­
ram con tem plados .

Assim t ra nscorreu a XXVla. E xposição Es­
tadual de Animais e Produtos Derivados da Ba­
h ia , dentro de um clima sadio e repl et o) de har­
m ania. Oxalá em 1970 possamos novamente as­
s isti r a um tão grando c rtam" Agro Pecuá r io .

10 ZE BU



FAZENDA SANTA LUZIA
Situada a 6 quilometros da cidade de Araxá - MG. - Fone : 6

F a z e n d a do CEDRO
no Municipio de Verissimo M. G. - de

q.eILaedrJ. Mm(9.~

Criação e finissima seleção de gado da raça INDUBRASIL, base para formaçã o de novos plan-
téis nacionais e int ern ac ionais e melho ramento dos atuais Apresenta :

CHOU PE - 4 anos , filho <lo grande Ca m peã o
Nacio na l TREVO - u m dos reprodu tores

d a Fazenda SA NT A LUZI A

RAÇAS MANGALARGA MARCHADOR ,
CAMPOLINA E Pli:GA

Dr. Mareio Andrade - Minas Gerai s ; Asses­
sor: DI'. Ornar M·:ndes d e Rezende - Bah ia ;
Doutoranda João Sameào Machado Net .i
Bahia .

CAM P EüES
RAÇA GIR

Cam peão Junior - OD IM BELINDO DA
CASA NOVA - F rancisco S . Ser ra - Faz. Casa
Nova - Ru i Barbosa .
3.a Categoria - Con trolados

3.,) P rêmio - BURIL - J oão Mendes F ilho
- F az. Bôa Vis t a - Feira .
4.a Ca tegoria - Co n trolados

Mencã o Honrosa - VAD I N HO e PROFANO
- João Mendes F ilho - Faz. Bôa Vista - F eira.

Abril- 1969

Os t r ês filhos do Repr udutor CH OUPE
a os 8 meses de id a d e

S.a Cnurgorfu - Controlados

Men çã o H onrosa - TALA - Silas Pires B.
Dantas - Faz . J acu ípe d e Baixo - M . de São
J oã o .

7.a Ca tegoria - Cont r olados
1.0 Prêm io - MEDALINHA - J os é Martins

P. d a Rocha - F a z. São Dio go - Planaltino .

La Categor ia - Registrados
:l.o P r êmio - E MBORU DE STA . Cecili a ­

F rancisco Rocha P ir es - F az . Agu a Branca ­
J acob ina .

2.a Ca tegoria - Registrados
Men ção H onrosa - FAROL - Francis co

Velloso Pond é - Faz. Gamele ira - E n tr'3-R ios .

Menção H onrosa - GAUCHO CUMARI
Francis co S . Serra - Faz . Casa Nova - Rui
Barbosa .

11



o Gov ernador Dr. Lu iz Viana Filho, quan do di s­
cursava p or ocasião da inauguraçã o da Exposi­
ç ã o . A seu lado vê -se o Secretárto da Agricultu ra

Dr. Jaime Qu eiroz

3.a Categoria - Registrados
2.0 P r êmio - LEOPARDO - E loy Alvas de

Azevedo - Faz. Alto Bonito - Rui Barbosa.
4.a Categoria - R;,gistrados

1.0 P rêmio - DAMIÃO 2.0 - Leonard o L.
F ernandes - Santa Barbara - Itagimirim.
6.a Cauegorta - Registrados

2.0 P r êmio - GATINHO - J osé Martins P.
da R ocha - Faz. S ão Díogo - Planaltino .

RAÇA NELORE

Campeão Sen ior - ANTH U' - Nic olau Cal­
mon - Faz . Reunidas Manoino - Serra Preta-Ba,

R eservado Cam p eão Sen io r KORINGA
- T ou rinho de Abreu & Filhos - Faz. Agua
Branca - J equiê - BA .

Campeão Jun ior - VIJAIA NARAYANA M.
NALINI - Clov is E. S. Caselye r - Faz. Bugio--­
S er r a Prêta - BA .

Reservado Cam peão JR. - SO BE RANO DO
MANOINO - Nicolau Calmon - Faz. R . Manoi­
no - Serra Prêta - BA .

Campeã Senior - BEIJOCA - Waldomiro
B. da Silva - Faz. H avana (filial) - F eir a-BA.

Reservada Campeã Junior - GEISA IRCA
- Car los da R. Cavalcante - Faz. Guanab ara
.( filial) - Ser r a P rêta.

Cam peã Junior - ROSEIRA - Nico lau
Calm on - Faz. Reun idas Manoino - Serra Preta.

Melhor Con junto de Raça - VILA RICA ­
CAXAMBU' - E SPLENDOR e CONFIANTE -

'Waldomiro Brandão da Silva - F az . Havana ­
(filial) - Feir a - BA .

M , lhor Con junta Progenie de P ai - DOLLY
- DANÇA - DELICIOSA - DESCULPA - _
T our inho de Abreu & Filhos - Faz. Agua Bran­
ca - ' J equiê - BA.

Melhor Con junto P r ogeriíe de Mã e - BEl.
.Je CA e DOMADORA - W al domir o B . da Silva
- Faz. H avana (filial) - Feira - BA.
l.a Catego ria - Controlad os

1.0 P r êmio - DOTADO - 172 - J ai m e Ma­
ciel Fernandes - F az. St a . Barbara - Itagt.
mirim - BA.

3.0 P r êmio - ZABULON - Durval Conrado
Martfeld - Faz. Aldeia Velha - C. Alves - BA .
:l.a Ca te goria - Controlados

1.0 P rêm io - VIJAIA MARAYANA M. MA·
LI NI - Clóvis E . S . Camelyer - Faz. Búgio ­
Serra Preta - Bahia .

2.0 Prêm io - E SPLENDOR - Wal domir o
B . da Silva - Faz. Hava na (filial) - Feira-BA.

3.0 Prêmio - BRAHAMANE DO MANO INO
- Nicolau Calmon - Faz. R. Man oino - Ser ­
r á Prêta - BA.
3.a Categoria - Co n tr olados

1.0 Prêmio - SO.l:Su~"NO DO MANOINO
- Manoel Nicolau - Faz . Manoino - S. Preta.
4.a Ca tegor ia - Controlados

1.0 Prêmio - MANDRAQUE - Mi guel J osé
Vita - Faz . Soraya - Serra P rê ta - BA.

Governadcr do E stad o, Dr . Luiz Viana Filh o e
Secretár io Dr. Jaim e Queir oz, no p alanque ofi
cial assis tem ao grande desfile dos animais ~~x·

p ostos no rnc intu da E xposição

Visite Goiandira Goiás, na

XI Exposição Agro-Pecuária
a realizar-se de 23 a 29 de Setembro de 1969
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DISTRIBUIDOR 1\tENTA E XC LUSIVO PARA O ESTADO da BAHIA
E TODO NORDESTE DE M INAS GE RAIS

Motores a Dies el , Gaso lin a e Elétricos , Desf r iba deir as , Tr i tu rador es e
Bombas Hidráulicas , M oinho a Vento e uma infinidade de artigos

p a ra o cam po

A. Eo ANDRADE

MATRIZ : SEDE PRÓPRIA - Rua Jequié, 252 - ITAPETINGA-BA.

FILIAIS : Praça Augu sto de Carvalh u, 201 - Fone, 1354 - Itapetinga

R ua Hermano S ouza, 105 _ ALl\fENARA -Minas Gerais

Rua Benedito Valadares, 36 - Fone, 219 - Ci\ RLOS CHAGAS - 1\1. G.

DE8FIBRADEIRA ou TR1TURADOR, com doi s modêlos ca da, res ol­
vem m esmo para o p equeno ou gran de cr iado r, o

p roblema alimentar da cria ção .

Desfibra os m ai s d iversos tipos de co mestive is ve rdes, tornando-os m ai s
acei táveis pel o gado, a limentando-os m elhor e com grande

econom ia para o pecua rísta

Abril-1969 13
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Desfile de animais expostos
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Fazendas Heu ntd s x 1\!lanoino
Situada n o M u nicípio de Serra P reta - Co nceição d o JACUíPE - Bahía

- DE-

Nicolau Calmon de Bí ttenruurt e Pedro Calmon de /Jillencourt

AI ta seleção de Nelore

CAMPEÃO SENIOR CAMPEÃ J UNIOR

ANTHÚ - P. O. - RG. 423 0
F ilh o d e I{ARVADI e K IU NDA

Mais o 1.0 Prêmio e Rese rva d o Ca m peão
Jnnior - SOBERA NO DO l\I ANO I NO

Co n trola d o - Filho d e ANTH Ú e
S ÜN IA - Regisf radus

ROSEIRA DO l\1ANOI NO - Con t o 1364
Fillu d e ANT H Ú - RG . 4230 e ROUXI·

NOL - RG. B·4846

Ma is o 1.0 P rêm ío I NVICT A DO l\JA·
NOINO - ( Control ada) - F ilh a de AN·

T HÚ c I VE T E - Regls t rnd ns

N A X XVI E XPOSIÇÃO ES TADUAL UE ANIM AI S E PRODUTOS DER I VADO S DA BAHI A

fi A IH DE l\JARÇO DE I fl 6D

VE N DAS PEHl\JANENT E DE R E PRO DUTO RE S

Enderêço : Avenida Marquez de Leão 11 . I -- Avenida 7 (, ,, S etem b ro n. 477 - F CI'.R : 5·0555

SA LVA DO H - - B AHI A

Abril-1969 15



D r. F r ancisco Moreira Teixeira, Dr. Clóvis An­
dré Dr. Orlan do Ramos, Dr, Jaime Queiroz ( Se­
CI1~tário da Agricu ltu ra da Bahia) e o garoto Jaí­
me Queiroz Filh o . São t odos funcioná r ios d a S~·

cretaria d a Agricultu ra da Bahia

S.a Categoria - Con t r olad os
1.0 Prêm io - I NVICTA DO MANOINO

Nicolau Calmon - F az. R. Manoino - S . Prêta.
~ .a Categoria - Controlados

1.0 Prêmio - ROSEIRA - Nicola u Cal m on
- Faz . R. Manoino - Serra Pr êta - BA.
".a Categoria - Controlados

2.0 Prêmio - CALlFORN I A - Waldomiro
B . da Silva - F az. Havana (fil ial ) - Feira BA .
fi. a Categoria - Controlados

1.0 Prêmio - CAMARGA - Waldomiro B.
da Silva - F a z . Havana ( fil ial ) - F eira (BA.)
L a Ca tego ria - Registrados

1.0 P r êmio - RA STAN - Murilo Dan tas­
N . S. Dôres.
2.a Categor ia - R egistrados

1.0 P rêm io - ARGUTO - F rancisco V. Pon­
cí é - Faz. Ga meleir a - Entre Rios - B A.
,3 .a Categoria - Registrados

1.0 P r êm io - K ORINGA - T ourinho de
Abreu & Filhos - F az. Agua Branca - Jequié B .
4.a Categoria - Ri"gistrados

3.0 Prêmio - GODAVE RY DA HAVANA ­
Ferna n do H . C. Martfeld - Faz. Capianga _ _
Sapé Assú - BA.
5.a Categoria - R egistrados

1.0 Prêmio - ANTHU' - Nicolau Calm on
- Fez. Reunidas M anoin o - Serra Prê ta _ BA .

Menção H on rosa - RIG·VESTA _ J otam a­
c h a d o Engen h aria S . A. - Faz Diamante
F eira - BA.
6.a Categoria - Registra dos

2 .0 Prêmio - IT AGI - Higin o T . Barbosa
- Faz. S . S. Antonio - S. Barbara _ Ba
".a Categoria - Registrados .

2 .0 Prêmio - VILA RICA - W al domir o B .
da SI lva - . Faz. Havana ( fil ial) _ F eira _ BA.
8.a CategorIa - Registrados
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1.0 Prêm io - BEIJOCA - W a ld omiro B . d a
Silva - F az. H avan a ( filial) - F eira - BA.
12.a Categoria - R egistrados

1.0 Prêm io - GEISA IR CA - Carlos da R.
Caval cante - F az. Guana b ara - Ipaca etá . BA.

RAÇA NELORE IUÕCHO
1.0 Prêmio - BAMBU' - FranciscOS. S er.

r a F az. Casa Nova - Rui Barb os a - BA.

RAÇA GU ZERA'
Campeão Senior - X INGADOR DA QUIS·

S IMÃ - H eld er Cirin o N ogue ir a - F a z. S erra
Branca - Quixer amob im .

Melhor Conjunto Progenie d e Pai - SABA'
- LENDA - NERO - MILÃO - Marfiza K. B .
Vi ta - Faz. Soraya - S er ra P r ê t a .

Melhor Co nj unto de Raça - S ABA' - LEN·
DA - NERO - MILÃO - Marfiza K. B . Vila ­
Faz. S oraya - Serra Pr êta ,
2.a Categoria - Controlados

2.0 Pr êm io - CARUSO - M arfiza K . B . Vi­
ta - Faz. Soraya - Serra P r ê t a.
3.a Catego ria - Con tr olados

1.0 P rêm io - NE RO - Ma r fi za K. B . V ita
- Faz. Soraya - Serra Prêta.
7.a Categoria - Co n trolad os

2.0 P rêm io - SABA' - Marfiza K. B . Vila
- Faz. Soraya - Serra P rêta.
2.a Catego ria - Regi s t rados

3.0 P r êm io - KASSIN - Marfiza K . B . Vi·
ta - F az. Soraya - Serra Prê ta .
6.a Categoria - Registrados

1.0 P r êm io - XINGADOR DA QUISSAMÃ
- Helder Cirino Noguei ra - F az . S e rra Bra n ca
- Quixeramob im - C
8.a Categoria - Regis t rados

1.0 Prêm io - LENDA - Marfiza K . B . Vita
- Faz. Soraya - Ser ra P r ê ta.

RAÇA INDUBRASIL
Campeão Junior - CA IÇARA - Irmã os

Medrado - Faz. C. Artemira - Uberaba - M g .

Sr .w atdcm tro Brandão da S ilva, fa zen d e ir o no
E~tado Baiano; Dr. Clóvis Camalier, c,:iador e
di retor do Instituto Pecuário; Dr. Eranciseo S er­
ra criador e Presidente do Instituto Pecuário da
B~hia; Dr. Nicola u Calmon, criador e Pnzaiden­
te d o Tribunal d e J ustiça d a Bahia, presentes

ao encer rament o da Exposição

ZEBU



FAZENDA Hj1~VANA
Situada n os M u nicípios de MUND O NOVO e FEIRA DE SANTANA - Est. da Bahia

Propriedade de WALDOMIRO BRANDÃO DA SILVA (Vovó)
Criação e Seleção da s R aças NELORE .:l I NDUB RAS I L

---_.~---~.

CLA HIM - RI ~servado Cam peão Esta­
dual da Ra ça I nd u brasil em Salva dor ­
1968 - Pes ou !J() 2 q u ilos aos 36 meses de
idad e . E' um d os chefes d o pl antei Indu-

hras i! da Fazen da Havana - Filia l .e rn
Fe ir a de S an tana - Bah ia

BE I.JOCA DA H AVANA - Ra ça Nelore,
filha do grande raçador K ARVADI II ­
que em 19 68 obneve o título de Cam peã
Junior e em 1!J69 ve m eonfirmar a sua
alta conformação, levan tando o título de
Campeã da Raça na XXVI E xposi ção

Estadual d.~ Salvador - Bah ia

lJ"I "'L"' --- _

Co nju n to d e 3 animais , q ue levantou o
1.0 Prêm io do m elhor co n j u n t o d a r aça .
Da esq uer d a para a direita : CALIFOR­
N IA - CAMAHGO - VILA R ICA -­
e CONFIANTE - sen do que êste ultimo

es t á ausr-nt e do Conjunto

BRASA DA HAVANA - Cam p eã Ju­
ni or da XXVI Exposição d e Salvador. ­
Filha do grande raçador COPEQUE. Es­
ta bezerra e m ais 3 animais levantaram o

1.0 prêmio dl ~ progenie d e pai no
m esmo certame

E nderêço do Criador - Rua Marechal Floriano , 27 - Fon.e : 5-0184 - S ALV ADOR - Bahia

Abril-1969
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D r . Eugen io Ar m an d o Caria, Sr. Waldomir o
B randã o d a Silva, Dr. Clóvis Camalier, Dr, Ni­

colau Calm on, Dr . Jaiml~ Queiroz, Secretário da
Agricu ltu r a d a Bahia, que faz o discur so d e en­
.c er ra rnen to, Dr. Walter Brecreller, S r . Rafa el

Chaves e D r , Roberto Lago

Campeã Junior - BRAZA - Waldom iro B .
'd a S ilva - Faz . H avana ( fil ia i) - F e ira - BA .

Cam p eão Senior - IMPE R IAL - Murilo
Dantas - F a z. N. S . Dôres - Ser gipe.

Campeã Sen ior - PRIMAVERA - Murilo
Dantas - F a z. N . S . Dôres - Sergipe.

R eservado Cam peão Junior - MOT IVO _
Aliança Pastor il Ltda. - F a z. Te r tuliano - M.
NOVO - B a .

R eservado Campaã n - MARAJA ' - Aliança
P astor-il Ltda. - Faz. Ter tu li ano - M . Novo-Ba.

Reservada Campeã Junior - ENSI NADA­
Fernando C . Ma rtf'2ld - Faz. Pa lmeiras _ Gov.
V a la d a res - Mg.

R eservada Cam peã Jun ior - SE RE N ATA­
.M u r ilo Dantas - N . S. Dôres - SE.

Conjunto P rogen ie d e P a i - DESAFIO _
junt o - DISPARADA - SE QUITE - NEVADO
- BRAZA - Wald om iro B . d a Silva - F az H a-
v an a (filiai) - F eira - B a . .

Contjunto P rogen ie de Pa i -DESAFIO _
'CO N HAQUE - . FLOREST A - NATAL _ W al­
:do~l1lro B . da S Ilva - F a z. H avana (fili a l) __
F eira - Ba.

Con junt o Progenie de Pai - EVOLUÇAO _
ENSINADA - EPI - ERRADA - F ernando C.
M artfeld - Faz. Palmeiras - Guv. Valadares.

Con ju n t o Progenie de Pai - ISTMO _ I N­
G LÊS - INDIO - IDIOTA _ Agro-Pecuár ia
Man oel Gonça lv es - Faz. Ladeirinhas _ N _
p olis - SE . eo

. Con ju n t o de Raça - DESAFIO _ CONH A­
QUE ---: FLORESTA - NATAL _ Waldomiro
B. da S ilv a - Faz. Havana ( filiai) _ Feira _ B

Con ju n to d e Raça - D ISP AR ADA _ CON:
VIT~ - NEVAÇO - B R AZA - Waldomir o B
'd a S ilva - Faz. Havana (fil ia l ) ~ F eira _ .Ba ..
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Conjunto d e R aça - I STMO - I NGLÊ S _
INDIO - IDIOTA - Agr o-Pccu ár ta Manoel Gon­
çalves - Faz. Lad eirinha s - Neopolis - Se.

Co n ju n to de R aça - EVOLUÇAO - ENSI­
NADA - EMI - E RRADA - F ernand o Con ra­
do Martfel d - F az. P almeir a s - Gov. Va la d a r es

M ; lh ::>r Conjunt o d e R a ça - MARAJ A' ­
LORD - MOT I VO - AMA NTE - Ali ança P a s­
tor il Ltd a . - F az. Tertuliano - M . Novo - Ba.
2.a Ca tegor ia - Con tr ola d os

1.0 Prêmio - VETERANO Il- Murilo Dan­
tas - N . S . Dôres - B a .
3.a Categoria - Con t r ola d os

1.0 Prêmio - CAIÇAR A - I r m ã os Medra­
d o - Faz. S . Ar tem ira - Uberab a - M g.
4.a Categoria - Controlados

1.0 Prêmio - MOTIVO - Ali ança P a s toril
Ltda. - F az. Tertuliano - Mund o N ovo.

Outr o flagrante d o discurso d e en o ar rarnen ­
to d o Secrrt ário d a Agr icu ltu r a d a Bahia,

Dr. Jaim e Queiroz

6.a Ca tegoria - Con trolad os
2.0 P rêmio - CAÇULIT A - F r ancis co R o­

ch a Pires - Faz. Agua B ran ca - J a cobina.
7.a Categoria - Controlad os

1.0 P r êmio - BRAZA - W ald omiro B . d a
S ilva - Faz. H avana (filiai) - F eira - Ba.
8.a Cate goria - Controlados

3.0 Prêmio - VAL ITA - Fran cisco R . Pires
- F az. Agua Branca - J acobin a .
l.a Categoria - Registrad os

3.0 Prêmio - URCO - Irmãos Med rado ­
Faz. C. Ar temira - Uberaba - M g.
2.a Categoria - Regis trados

1.0 Pr êmio - DISCURS O - José Miranda
dos Reis Neto - Faz. Rio Sêco - I ga rá.
3.a Ca tegoria - R?gistrados

1.0 P rêmio - M ARAJ A' - Aliança Pastoril
Ltda. - F az. T er tuliano .

5.a Categoria - Registrados
L o Prêmio - IMPE RIAL - Muril o Dant as

- N . S . Dôres '--- Se.
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FIZN REUNIDas
- - DE --

cu BRINca
Tourinho de Abreu e Filho Ltda.

:\L\ It C .-\

1:0 GA I :O

KORINGA - UG . 4145 - com 41 rn esíes d e id a de, 869 q uilos
- E' filho de BARULHO e EMIGUADA. Camp cão Nacional
.Juni or em 1968 c campeãn ve locidade d e pêso n a X XV Expo­
s íção Estad u al em Salvador, ond e representou desta cad a­
rrl m te o plantcl das Fazendas Reu n idas Agua Bran ca , vem. a
confirmar o seu a lto padrão gen éti co na XXVI E xposição Es­
tad ual el.~ S a lva d or , Ba hi a, 1969. com o titule de Res ervado

Ca m peão S en ior da Raça Nelorc

Ab ril- 1969

Lindo Cn njunto da Raça Nelo rc com m édia de 14
m eses d e idade, tõdas controladas . filhas do raça­
dor importado SUVAUNA, UG. 450 1, conquista o
p r imei r o prêmio de progenie el.? pai, na X XVI Ex­
posi çân Estadual d e Salvador, Bah ia . 1969. Unica
p rodução no Norte d o p a ís, d e filhas de imp o r tado

E nd erêco do Criador: Av. Estados Unid os , 6 - Sa­
Ia 309"':'- Fones : 2·lH1l3 j 14 - SAI~VADOR - Bah ia
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Discurso do Secretário da Agricultura da Bahia
no encerramento do certame.

Cabe-nos, como titular da Pasta da Agricultura, a pa­
lavra de encer-ramento desta semana que seria, como disse

muito bem o Sr. Governador, no ato inaugura l, uma verda­
deira festa, a festa da pccuárta baiana,

Com efeito, apresentou-se nesta XXVla, Exposição

Baiana de Animais e Produtos Derivados um conjunto for­

mado pelos mais belos espécimes bovinos, equinos, asininos
c rcprcscntnn.I». possivelmente, os melhores rebanhos do

pais, Sempre se realiza o ccrturne neste parque-cxpostcao,
que lembra o nome legendário de Garcia D' Á vila ; cremos
que esta seria a homenagem mais apropriada que se pu­
desse prestar ao grande sertanista baiano, fidalgo da Casa
da T'ôr-re, cujas enormes boiadas vararam o sertão, povoan­

do seu imenso latifúndio, que se estendia do litoral às
. marg('ns do São Frnnc isco.

Pe la vigésima sexta vez liderando, como lidera, a pe­
cu á r-iu da Grande Hegião Leste do pais, tem a Bahia' a feliz

oport u n ida dc de reunir aqu í o que há de melhor no criató­

rio nacional. Foi assim que vimos desfilar na pista da nos­
sa cx pos ição os grandes campe(les de raças variadas, que

encheram de justificado orgulho seus expositores, polari­

zando também a admiração dos espectadol'es; pois vimos
espécimes de e nt re os melhores e mais belos Ce quantos
têm desfilado nas nossas antel'iol'es expostções.

Af i rrnn mos que a Bahia l ider-a a pecuária da Grande
Hegião Lest e cio pa is ; e de fato, com suas 7,6:W,:J64 unida­
des de gado bovino, possui nosso est adn o maior rebanho

de,sla rcg ião , conespondendo a 8,4°k do total nacional, qna
.at iuge s('guncio .IS mais recentes estutisticas, o total global
de 90 milhões de caheças,

, A Bé~hiu, j)()('ém, não lidera apenas em número a pccu á-

r ra da (.ranele Hegião L('slc.' ; e la detém, simultâneamente,
.os mais a\"an';aelos e ambiciosos pl'ogl'anu.s de me lho rarnen­
to do gado, pl'O~I'amas que S(' ramificam em vurros senti­

dos. Iorrnn ndo uma rede d(' pesquisas a CUI'to, médio e lon-
go prazo, de'itinados a construil' In 111 . I t" I '. c ores p an eis su nu-
do cadu \'('Z mais a csca lu da seleção, a fim de obtermos
animais cada vez mais especializados na produção de leite
e de cn r ne puru o m('I'cado interno c externo,

As melas :' que nos Pl'Opusemos visam, antes de tudo,
ao nll'lhor'aml'l~lo elas raças N('lol'e e IndulH'asil, de maior
intel'êsse no ilmhito do Fst, I " lI,.•lC o , .10 nle lOI'am('ntn dos plan-
téis cle l'xploi'a('iio leiteil'a (' de COI'te c .1 ' t' I

' , , ' 'om o o )Je 1\'0 (e
ohl('I' malOl' pl'odutl\'ldélde (I.. C"II'11e d I 't -.. • . e e el e, nao npenas
panl alendel' rlOSSO m('I'cado ('omo ainda o de oull'os esl<l­
dos da Fedl'I'a<;ào,

f';ss(' oh jct i\'o "isa 'lt"11 I '
, " , ' '" (er, na al'ea estadual, a peque-

nos e med lOS cl'lélClol'es qUe deseJ'''Ill d " I.
, , '.. a qUlrlr uons rcpro-

.dUl,ol'~'s l' mall'lz(,S melhol'antes das raças mais indicadas,
enfatIzando-se, IHlI'a isso os tl'ul>'llll I I - II. , "os (e se e~'ao e me 10-
I'allll'nlo indispensi"'('is,

A lll'l'u{lI'ia haiélna estit ('xigindo cada dia mais o estu-
do l' ohsel'\'al'i'io do ('OI 'l'

, . ' llJlOI .Imento elos Cl'uzamenlos das
I'H(':lS IIldranas ('om as mais especializadas em cal'nc c leite,
tendo ('m \'ista a obte ,- I '

, n~ao (e um ltpo zootécnico onde as
qua Ildades d(' 11I'odu";'jo ., I

, , ", Sl (' ('Vem sem pel'da dos cal'actel'es
d(' nlst l('ldad(, l'eqUl'l'id .

, os Jléll'a SUpol'ttll' as condições doamhll'nleo

A selel;iio (, l1lelh ol'an1l'nto das "a(:as indianas. cl'iadns
)l('la Se('rl'l:II'ia da Agl'ieullll""I, t' ,

a 1IlJ{II'am, no p"('SentL', um
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grau de un íf'ormidade e curacter'izução rac ia l que tor-na im­

periosa a sua continuidade, tendo em vista, j á agOl'<l, a se­

leção funcional dêsscs pluntéis. E é puru gal'ant ir essa ne­

cessária continuidade que rnant ernos em fu nc iounmento, c

nas melhores condições que nos são perm it ldus , as fuzeudas
Manoel Machudo, em Itambé, Dantas Bião, e m Alugo inhns

e Cruzeiro do Mocó, em Fe iru de Sautunu.
A exemplo do que já se faz no sul do Pais, e n iuda ob­

jetivando melhoria da pr-odut ividudc da nussu ex pl ornção

agro-pecuáriu estamos tcutando um progrumu de orie uta-
, f'ção dos Iuzcnde iros nos métodos de engorda do gado con 1-

nado, tste método, apesar das poss ive ls rest r içõcs que lhe

fuçam alguns zootecnistas, vem dcspe rt a ndo gl'andl' i nt crês­
se entre os pccuarlstu do Estudo, e de cert o modo poder-á

trazer grundes beneficios, pois ohjet lva mef hor e mais ra­
cional aprovcltumeuto dos nossos recu rsos f'or-ruge ir-os,

mormente no recôncavo e sudoeste ba iu no.

Outro aspecto que reputamos p r-Ior it ú r i o, c qu e rcprc­

senta novo progruma da Sccretut-iu da Ag r ícu l tu ru. é o que

se refere à pustlcultura e à Ior-ruglcu l t u ra . pois S(' dcst lua

a promover melhor-ia não só quunt itut ivu como qualitativa

dos alimentos destinados ao rebanho bov iuo, a pa rt h- da
ampliação da eapacldadc de suporte forl'ag('il'o cru áreas de
vocação pecuáriu, poss ib í l ltnrulo maior rentahilidade, Den­

tro dêste programa serão, entre outros. p la uvju dos c ('X,~CU4

tados trabalhos de pesquisa e exper itne nt açâ o. com a t IIUl4
l idade de intr-oduz h-, rcu nf r, cu lt i va r e co mpet ir' ('spécics,
variedades, l í nhageus e h ibr idos de plantas fOITagl'i,'tls ~'Xô­

t icas adapt áve is ás cond ições ('colc'lgil'as p('l'uli:ln'~ ao I,.~l~l­

do da Bahia, tsses trubalhos de pesquisa c l'X(I('I'IllH.'ntal,'ao

irão cornplemeutur o pr-ojet o, 1(','aIH(o aos faz('IHkil:os e
pecuaristas soluçtl('S pnru seus p rob le mn s em pn st icu l t u­

ra C Iorruglculturu.

Para efetiva realfzuçü« d êssc ()('O~I'alll:l, assinoU o <;0-
~ , " I' I' S' 'rdol'i'l da A~I'kul-verno do I..stado. pOl' i nt crm er 10 (,I ,l:( , "

tura um convênio com o :\Iillistél'io da '-\grÍl'ullul'a. ut rnves

de s'ua Dl rctor-ia Esltldual e do Instituto c(' P('squisus c
'- "I I .t e I)'''''' o d('sl'n\'ol"i-Exper lme ntução Ag ropeeu á r lu s (O .('S t:, • , o ,

mento e amp l iação dos t raha I"os Con('("'Il('1l t l'S ~:l (ll'SqU Isa,

cxperimentação da Pastil'ullul'u no Estado da Bahia,

O Go\'êrno visu uo descll"olvimcnlu, IIU Estado, da ('x-
- 'I} '. " II'l'l~ l' "('Ollillnicas,ploraçao pastol'l em >as('s méllS I a( 10 ,,~ .. ,

considcrando que são ,'otineiros (' pl'imith'os os melodos
, t - I' ,·t IS o qU(' lhesainda pl'eciomlllant('s. ele ('x(I ol'a~'ao (OS p.IS I . ,

di. haixa IH'oduti\'idaclc,

No Pl'ogl'ama dc Descllvol\'im('nto da p('l'uéÍl'ia d(' eOl'-
I d ' I' I' 's te'('ni("ls delc. que \'Ísa ao melhol'am('llto (as I'U 11IH'1l .1 lo •.

cl'iação \'ig('nles ,de modo a Jogl'tll' aumellto da taxa liquida

de rcprodução do rebanho e a diminuil' a idacl(' elo ahate,

t in'mos o apoio Í11l'St im{l\'l'l cio Ballco I nfL'I'aml'l'il'a no de
Desellvolvimento (BID), ('omo orl-(anislllo fillaneiadol', O

Pl'ojcto constitui um plano qU(' ('n"Oh'l' ainda os ('slados
de Minas Gel'ais e Espil'ito Santo, ('ohl'indo uma {II'('a ele
apl'oximaelamente 41:i,nOnK2, atingindo zonas onde a pe('uá­

ria cll' corte é a atividade dominante (', muitas ,oêzcs, a
única,

Tl'élta-se de um Pl'ofo'ama hastante homogêneo, onde

se pl'atica a atividade extt'nsiva, hase:lela cm ('spécimes aze­
buados ele alta I'llsticidade. alimt'nlados quase ('xl'!usiva-
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A sua Casa em Uberaba
I

GRANDE HOTEL
Em d ois edifí cios in terligados , conten d o : 100 a parta­
m entos e 50 quartos - 4 elevadores - Telefones - Sa­
Ias - La vanderia e Tinturaria - R estaurante - Bar

"Galo de Ouro" e "Cine Metrópole".

Propriedade e Administração d a Cia . Cin ematográfi ca
SÃO LUIZ

Avenida Leop oldino de Oliveira, 350

F ones : 2·881 e 2/ :1/ 4/ 5

U B E R A B A - T r iângulo Míneir o - l\Iinas Gerais

E S C R I T o H I O (24CR IP EC

José Santiago Sabino de Freitas

At l'stados - Requer im en t os - Es cri turas - Com­
p r om iss os Compra e Ve nda - Co ntra to s Diversos - -

As s untos d o in ter êsse d o Fazendei ro - - Vendas d e
Adubo .

Praça Rui Barbosa, 9 - Caixa Posta l, :13:1 - Fone: 1022

UBERA RA -- l\IINAS GEHAIS

a revista
dos
zebuistas

Abril-1969

RAÇA +LEITE +PESO

eJuica/tú
Bundema,q.a/t

IORRfS l l ~C Ol N PnAIACUNHA

Rua Segis m u ndo Mendes , 26B
Ap to . 1 - Fone : 1518

UREH ABA Mi nas Gerais

x

P lantei r egis t ra d o , de c r iação
própria , m arca VR, se rvido

pelos r a ça d o r es

S UI3 UDH -HI
escolhid o e importado direta­
m ente d a India , em 1962. Fi­
lh o d e SUBUDH e SANóSA­
RA ( 4.567 quilos - 10.060 lib ras )

JA I DE W

fundador d a categor iza d a li­
nhagem Gil' le it eiro.de Uru h ­
k u n chem, de produçao contro­
lada - média d e 10.000 lIbras
<4.540 quilos ) por lac tação , é

pai de

SUBUDH

e avô d e nosso touro

I NDOST AN

filho d e Sa ra - H indostani
Campeã Naciona l d a I n dia no
Concurso Leitei r o d e Anand,
em 1961 , com a m édia d e
24.600 quilos ( 3 dias, 3 orde­
nhas ), ao qual concorreram

t õdas as r aças leite iras d a
India .
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ANO~ DE SELEç .

Iniciada en

ANTONIO BARI
E n d cr-e ço : R ua i

ITABUNA _

25
A seleção é de tento r a de 12 ca

da raça Gir e 6 campeonato
grande genean

l S
~ - - -, • "'i SANTO ANTONIO

Situadas n os
COARACí - ALMA.n
e SANTO ANTON I O

propli'

ROOPANO GORI R. G. 8390 - Filho de Ro opanu - RG .
569 6 e Gori II R. G. E-l5H - E ' um d os grand es chefes d o
plantel das Fazendas Reunidas Sto. An tonio - Ri o do Ouro

Grandes :
do Plante]

fazenDas Reuni~as S a n t ~
d o Gado

G r upo de Br-zerros filhos 'e filhas d os grandes raçadores: OURO FINO,
TRICO DE OURO E NORT E 65

I,
A ORGANIZAÇAO MOSTRAR A NU MA SEQUtl:NCIA DE 24 PÁGI 'N~A-S~(~2:-p-o-r-E~d~iç-:ã:-o~)-::::P":'A':R:::T::;E::-;D~O~!
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- RIO DO OURO
rnunicipíos de

[NA - IBICU I (Bahia )
em I tap e tin ga (Bahia)

edads de

~OSA TEIXEIRA
~IÇÕCS Un id a s n . 526

E stado da Bahia

~O DA RAÇA GIR

L 1943

npeonatos d e machos € fêmea5
; de Raça e Família, filhos d o
:a OURO FINO

Expoentes
G I B. das

NORTE 65 RG . :~99l Filho do fa moso Camp eão Nacional de
Ubr raba . NORTE.l5 - RG.4356 e NATA - RG.3769

Reservado Campeão em Itapetinga , em 1968

M ar es

Üntonio e Rio ~ o Ouro
do Gndo

->EU GRANDE PLANTEL, DO QUA L CONSTA TAMBEM F ILHOS DE KR1SHNA SUDA

Ab r il-l 969 23
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FABRICA:

BARRET
DEPARTAMENTO EM UBERABA :
Praça Frei E u genio, 21 - Fone: 3840
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Victor Perez Cardoso
Filho do saudoso casal, Victor Alves Cardo ­

.s o e sra . Emilia Perez Cardoso . E le p ioneiro no
comércio de eletrodom és t icos em nossa cidade.
H om em integro, hones to e reali sador. Deixou ao
n osso caro Vict orzinho, um 'zxemp lo adm irável.
S ua m ãe, (Dona Emilia ), de rara inteligênc ia, foi
na sua ép oca um exem plo de Dama, dando a seu
fi lho, em pouco tempo de convívência o amor e
o carinho m aternal. Desde sua tenra idad e Vic­
tor Perez Cardoso (na int im idade Vitorzinho J,
demons t rou que soube cu lt iva r os bons '2ns ina­
h ones to , rea lisador e amigo de todos . Co rri o fa ­
lecim en to de seu pa i cm 1957, continuou por
pouco no m esm o ram o de se u pa i, m esm o assim ,
dem ons trou que soube cu lt iva r os bo ns ensína­
m en tos , daquele que, co m o ca rinho so ube orien­
ta-lo; não q uerendo m ais co ntinua r no com ércio,
êle Encer rou suas a tivida dss n és te setor .

Iniciando seus estudos no Colégio Diocesa­
n o de Ubcraba, ond e fêz com muito bri lhantis­
m o , o cu rso secundá rio , mostrando as sim que
sua m eta é se r um hom em in telectual.

Tanto assi m , que se us sonhos é advocacia ,
pretendendo ingressar na Fac uldade d 2 Direito
do Triângu lo Min eiro de Ub e raba .

Aos 21 anos, Victor resolveu en t ra r no rói
dos homens sérios , casando-se com a se nhorita
Olgary Gim enes , hoj a Sra . Olga ry Gimenes Car­
doso , casado, port anto , há treze anos, ten do se u
lar , s ido en riquecido com t reis lindas filhas que
são as ga rot inhas : Carm en Lucia Gimenes Car­
doso, Vânia Lu cia Gim enes Cardoso e Marlucia
Gimene s Cardoso. - Victorz ínho exerceu por
muit o tempo o ramo de com ercialização do
Gado Zebu, percorrendo qua se todos os Es­
tados do nosso querido Brasil , onde adqui­
riu , em pou co tempo, um grande circ ulo de
am izades, em todos os setores , p rínoípalmsnte
no meio dos cri adores de ga do. Graça s aos en­
s inamen tos de se u pai, foi convida do para t ra ­
balhar n a Sociedade Rural do Triângulo Minei­
ro , hoj e Associação Brasil eira dos Cr -iadores de
Zebu, :m de vem exercendo com m uita ef'i c iên­
cia , capacida de , e ded icação . :) a lt o cargo de ch e­
fe da se cretaria g rra l da A. B. C. Z.

Abril-1969

E ' hoje, ao lado de Vinicius Modesto dos
Santos , os homens chaves da Entidade. No se­
tor de sua adm in istração, ap licam o m étodo de
grande am igo , de seus colegas de trabalho, ob­
tendo assim, um ritmo acelerado n as funções,
que lhe fo ra m conferidas p ela diretoria da A.
B . C. Z., ao alto ca rgo de chefe da secretaria da
en tidade, tanto assim, que é h omem de to da
confiança da di retor ia .

Pa ra Victorzinho não existe h ora , e nem dia
de t raba lho tendo afeto ao seu a lto cargo.

Na ocas ição da realização da nossa grandiose
exposição Agro -Pecuária , que a Associação Bra­
sileira dos Cr ia dores de Zebu, p rom ove todos os
anos e com aquele brilhantismo, n os dias 3 a 10
de Maio, Vict orzinho, para a li , transfere uma
p arte de sua secretaria, onde com aquêl e seu
den õdo e efi ciênc ia , atende a todos, e com aque­
la organização, com o se u serviço em dia, n o que
se refere a secretaria , nes ta época êle se de sdo­
b ra, juntamente com todos os se us auxili ares ,
pois, a secreta ria fica dividida em dois setores,
Rural e Parque Fernando Costa . O Vietorzinho
com todo este serviço qUe tem, ainda atende to­
dos os visitantes com aquela solicitude e ca ma­
radagem. Provando sua capacidade de h omem
de fibra , ele atende as duas partes da se creta­
r ia , na Rural n um expedi ente e Pa rque Fernando
Costa em outro expedien te, fu ncionando n or ­
malmen te a mola mestra da ABCZ, que é a se­
creta r ia .

AN IVEHSA HIO

Transcore a data na talicia dos seguintes
criadores , no m ez de abril de 1969 .­

Dr. Arnal do Ro sa Pra ta .
S r . Afranio Ma chado Borges.
S r. Adal berto Rodrigu es da Cunha.
Sr. Amadeu Lu iz da Cos ta .
S r . Ris olando Ferreira Sucupira .
S r . Alti no Ferrei ra , Geren te da Oficina da

Gráfica Zebu.
Aos aniversarian tes , os n os sos m elhores vo­

to s de muita s f "licidade s .

O Diretor Sr . Laerte Ro drigues Borges, ho­
mem de grande ga ba r it o, Relações Públicas da A.
B. C. Z. orga n izou ês te beli ssi m o p rograma, no
per iodo de 1 a 10 de Maio quando da rea liza ção
da XXXVa. E xposição Agro-Pc cuar ía e XI Expo­
s ição Nacio r.a l de Gado Zebu.

RECE PCION IS TAS

S r . Laer te Borges , esc olhe u 9 lindas Recep -
cionistas que são :

Sônia Maria Souza Borges
Ca rmem Vera Cançado
Dina ci Alves
Elízaber Gomes da Silva
Zul sika Rod r igues Borges .
Ma r ivone G. Rezende
H31~na e Fáti ma Sa llum
Elza H elon Fonseca
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Vinicius Modesto 'dos Santos
Eis aqui, uns dados de um moço que merece

tôda nossa admiração.
Vinicius Modesto dos Santos, nasceu em

Uberada, no dia 24 de Fevereiro de 1927, é filho
do casal Sr. João Modesto dos Santos (já faleci­
do) e sra. Ana Modesto Ferreira.

O Sr. João Modesto dos Santos, foi exemplo
de homem honesto e trabalhador, sem dúvida
alguma, foi um dos baluartes da Prefeitura Mu­
nicipal, pois exerceu o elevado cargo de tesou­
reiro por mais de 26 anos, sem medir sacrifícios
e com aquela dedicação, que um funcionário de
gabarito pode ter. &'~do pai exemplar, deu a seu
filho todos os dotes de qualidades, tanto assim,
que Vinicius tomou-se um bom filho, tendo ho­
je, muitas saudades ... saudades mesmo, daque­
le que em vida, lhe deu tudo, e hoje descança em
paz, tranquilo e feliz, vendo que seu querido fi­
lho, vem seguindo todos os ensinamentos, que
foi por êle deixado, com ajuda sempre desta ad­
miravel mãe modêlo, que também não descança
um s6 momento, dando o carinho que êle ne­
cessita.

Vinicius, desde pequeno começou a traba­
lhar e estudar, seu primeiro serviço foi no forum
local, onde com aquela sua atividade, de um me­
nino travêsso e esperto, sentia.se muito feliz, e
na escola Guerra Junqueira, começou seus pri­
meiros dias, iniciando com muito brilhantismo
o curso primário, obtendo bôas notas mensais,
e classificando sempre entre os primeiros de sua
classe. .

Vinicius tinha desde criança uma ideia fi­
xa, de ser contador. Tanto assim, que tão logo
termínou o curso primário, ingressou na escola
José Bonifácio, fazendo também, com aquele su­
cesso o curso de contabilidade.

Com seu diploma na mão, êle tinha um obs­
táculo vencido, agora era caminhar com a cabe­
ça erguida, sempre, naquele ritmo acelerado, de
inteligência, e disposição. Já rapazola era aman­
te do esporte bretão, provando mais uma vez
sua capacidade, até no esporte, veio defender
por muito tempo o forte esquadrão do Indepen­
dente A. Clube, mas sem deixar os seus estudos,
que eram sagrados.

Mais t~rde veio a trabalhar, juntamente
com seu par na tesouraria, onde se desempenhou
com muita _perfeição, que; em pouco tempo, veio
ocupar o tao elevado cargo de tesoureiro da
Prefeitura Munícípaj,

Quando da gestão do prefeito Dr. Jorge Hen­
ri~~e.Furtado, foi por êste designado, que 'O Sr.
VInICIUS, dess~ sua valiosa colaboração, em ou­
tro cargo, mais espinhoso, que seriam os servi­
ços de água e esgôtos. Ao lado dêste incansável
Francisco Lopes Veludo, onde vieram dar a nos­
sa cidade, aquêle serviço de água, que, a cidade
tanto reclamava. - E nem se fala no servi­
ço de esgôto, com o mesmo dinamismo executa.
ram esta tarefa, dando assim aos Uberabenses
mais êste _benefício de grandes proporções par~
a população.

Vinicius Modesto dos Santos, êste homem
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incansável, logo foi convidado pela diretoria da
Sociedade Rural do Triângulo Mineiro, para o­
cupar também o elevado cargo de secretario d?
serviço de registro genealõgíco das raças zebuí­
nas, hoje Associação. Brasileira dos Criadores de
Gado Zebu. .

Vem ele com aquêle seu dinamismo inco­
mum se desempenhando, juntamente com to­
dos ~s auxiliares de uma maneira admirável;
dando ao Serviço Genealógico da ABCZ, aquilo
que se chama Organização. . _ _

Vinicius na época das exposiçoes, ele se
desdobra m~is uma vez, participando da comis­
são diretora, e da comissão de recepção de gado,
onde êle com aquela sua tarimba de um profun­
do conhecedor da profissão, põe em prática
sua capacidade, atendendo nos dois s,elores, com
a eficiência que só êle mesmo e capaz de
fazer. Não deixa um só criador sem aquela a~'3n­

ção que lhe é peculiar, dando-lhes todas as In~­

truções, e lhes encaminhando ao 10c8:1, dos pavi­
lhões que irão colocar s_eu gado..AsSIm?S cria­
dores e visitantes, ficarao tranquilos, pOIS r~c~­

berão por parte dêste moço que se_ cha~a VI~ll­

cíus, tôda assistencia, tôda dedicaçao, p~IS nele
encontrarão. honestidade, homem organizado e
grande administrador.

Escritório da aBel em Goiânia
A Associação Brasileira dos Criadores de

Gado Zebu fez realizar no dia 28 dta fevereiro de
1969 em Goiânia, na Avenida Goiás, 475, 2.0 an­
dar, 'seu magestoso escritório, co~ todos .o~ re­
quisitos necessários para uma boa admínístra-
ção, • N.

E foi escolhido o sr. dr. Florentmo lCO"
homem conhecedor e de muito gabarito para
o tão elevado cargo.

Neste acontecimento, estavam presentes;
representando a A. B. C. Z., o seu digno presi­
dente, sr. dr. Arnaldo Rosa Prata e sra.; Sr. Má­
rio Gomes Carneiro e sra.; Sr. Dr. Noel de Souza
Sampaio; Sr. Laerte Rodrigues Borges_ e s~a.;

e o nosso dígníssímo Prefeito sr. dr. Joao GUIdo..
Da parte de Goiânia, estiveram presentes :

sr. dr. Antonio Flavio de Lima, mui digno Secre­
tário da Agricultura do Estado de Goiás.

Sr. Dr. Manoel dos Reis, Presidente da So­
ciedade Pecuária de Goiânia e Presidente do Ban­
co do Estado de Goiás.

Na ocasião diversos oradores usaram da pa­
lavra entre êles o Presidente da A. B. C. Z.,
dr. A~naldo Rosa Prata e o de Goiânia falou
um belíssimo discurso. O Secretário da Agri­
cultura, sr. dr. Antonio Flávio de Lima, e outros
oradores.

Um comparecimento muito grande de figu­
ras ilustres estiveram presentes nesta inaugura­
ção.

Após as cerimonias de protocolo, foi crere­
cido a todos os presentes um finissimo coquetel.

Nesta oportunidade, a Revista Zebu congra­
tula-se com toda a Diretoria da Associação Bra­
sileira dos Criadores de Gado Zebu.

ZEBU



.• Depois de um longo '2 quente verão, diria­
mos, parod iando o p oeta, eis-me de volta com as
tão reclamadas bolotinhas.

". E como a primeira, registram os a visita
de altos funcionários do Ministério da Agricul­
tura d a Venezuela, os qua is , depoi s de percorre­
rem diversas fazendas, adqu ir iram cêrca de 58
a nimais da raça Gir.

• E sta é, sem dúvida alguma, mais uma de­
m onstração d e que o Zebu brasil eiro é roalmen­
te o m elhor d o mundo.

• Sinal verde . portanto, para Sua Mages tade,
'o Zebu Brasileiro, que vem conquistando à cada
d ia que passa m ais divisas para a tão sacrifica­

'da econom ia b rasileira .

• Conformação frigorifica , p recocidade, ri­
gor.i samente dentro do padrão da raça e docili­
dade são alguns dos requis itos essencia is para
u m fino rep rodutor.

". Éstes requisi tos só são encontra dos no
Zebu que, ha mais de seten ta a nos, vem sendo
produzido n o Brasil.

". Nêste ano de 1969 tem aumen tado bastan­
te o número de exposições agropecuar ías no Bra­
sil, para a satisfação geral.

• Nós, da Zebu, fazemos êste registro com a
maio r satisfação pois isto representa que a pe­
cuária está crescendo, o que é desejo de todos
n ós.

• Em to dos os Estados da Federação pode­
m os ver cidades promovendo a sua primei ra
exposição.

• Na Paraná, por exemplo, êste ano já reali­
zou, em Guarapuava, um a bela Exposição, na
qual fo ram expostos e vendid os cêrca de 700
an imais, com predom ínio das raça s zebuinas .

• Por motivo de fôrça maior não pudem os
estar presente à esta promoção, espera ndo po­
der fazê- lo na p róxima.

• Ainda no Paraná, realizou-se de 22 a 30 de
março, mais um a bonita Exposição Agropecuá-

•e
e
• •

ria, que, em bora não tenha sido tão b oa quanto
a d e 1968, teve, para a raça indiana um significa.
do muit o especia l.

• É ste fato talvez te nha passado desperce­
bido por muita gente, o que é muito na tural ,
pois era grande o n úmero de compradores.

Podem os , fe ito um trabalho de pesquisa,
noticiar que o maior número d e an imais vendi­
dos foi das raças de origem indiana .

• Éstes dados vêm confirmar as n ossas p re­
visões [-:litas há m ai s de dois anos, nas quai s di­
zramos que o Zebu p oderi a ser cr iado com mui­
to bom resultado também n o sul e, o Paraná se­
n a o ponto de partida para êsse f im .

• Também os m aiores p reços a lcançados
por animais , em Curitiba, foram os d as raças
indianas.

• E a representação d a Minas Gerai s fo i um
espetáculo à parte, sob to dos os p ontos de vis ta.

• Para que p ossamos provar êste espetá­
culo, bas ta que digamos que d ois campeonatos
foram conquistados p or aquela rep resenta ção.

• "DAMOSEL" foi o cam peão Senior e
"DE SFILE" foi o Reser vado Cam peão Gil", pro­
priedade d o DI". Noel S. Sampa io.

• Também o Cam peão Ind ubrasil e o Reser­
vado Campeão são de Uberaba e propriedade
do criador e co merciante R om eu Caetano Ri­
beiro .

• Foi uma gran de p romoção para a t r adi ­
cional m arca VR , pois os d ois animais que con­
q uistaram o cam peona to e o de Reservado Carn­
peão da raça Gil" são criaios d aquela grande
organ ização agropecuária.

• "Da mosel", o campeão, é filho do cam ­
peão "ATMA", e o reservado campeão, "DESFI·
LE ", é fil ho do outro campeão que é "ARJUNA".

• Para com ple tar a excelente promoção da
VR, foi exposto e vendido u m magnifico lo~e de
2!! novilhas VR , tôdas registradas, das qUaIS 13
deram cria no recinto da E xpos ição.

• E os 13 bezerrinhos , muito bonitinhos ,
m ui ta roxin hos, constituiram a m ai or vedete
da festa .

• Um plantei que fez sucesso em Curitiba
fo i o d o sr. Dár io Pimenta Nóbrega, da Fazenda
Guaraúna , municipio de Umuarama - Pr o

• Éste plantei, que é da ra ça Gil", foi f~rma.
(' :1 à base d'2 ga do importado e, agora sera pa­
dreado exclusivam en te por reprodu tores da fa­
mosa marca R, co m os quais pretende o seu pro­
prietário dar maior porte aos produtos. E' o que
êb nos inform ou, num bate-papo que mantive­
mos la em Curitiba.

L
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DISCURSA O . ..

m ente em pus t ngen s d e s r urní uca s , n us re g lute s de cri a , re­
c r ia c e n go rda .

::\0 ( I Ul' S l ' rc f'c re à eq u i n ocu lt u ra , rcs po lls ún .' l, em
b oa p a ríc pe lo hri lho d es t a cx po s h;ãn , va le rcssult u r que é
a Bahí n , cn Ire o s c s t a lin s do Xo rdl'sh.' , o ú n ico qu e mant ém
um a fnz endu d e c ri uç âo de cq uidcos c, e m cOlIsl'q uência, é
O e studo e m que a eq u i uocul t m-n SI.: uch u ma is d csc n vul vt­
da c O1 ('l h o 1'<Hl.1. Xo ssc s plun téi s a lca nça ra m j á u m b om
n íve l aoot écui co c, pô r isso m esm o, cs t üo rnvrvcc udo a p rc­

Icr ênclu d o s c l' i :H l u l' CS hu iu u o s e d e o u tros e s t udos , l HlI ' U

a q u isição d e rcprud u toro s e rn u tr-izes .

E' PO I" i sxo q u e es t a mos vi vurnc n t o cm p c u h ud o s no
pros s c gui mc u t -. d o 11':.lIla lh o d e sel l' l,,'Ü O l' m e lh o r ame ll to da s

r nçus cum polínn. lll a ll J.: al .ll ' j.(a l' d u jume nto l' êcu ':, ,1"_. ...., J .l l lll ...
senvol vi m cnt . r 11;1 fu z vnda Cn lzl' irll d o ;"lo cú , e m Fv h-a d e
Sa n tnn u . .

N ão n os {kscu id a ll1os, i ;.{u ahnl' n h' , cio s p r o j etos pa r a

os pequ e nos enímaí s : lo.IPI· i ll oCUlt u l·a , em lti úba , cun icu l ­
t u ru . e m .\ I ;:l ~ o i n h a s. sito e x c mpl o-, dos l' s f f) I' ~' O S da S ec ret a ­

ri a d a Aur-lcul t u rn pa r a o d l' Sl' II\ 'o ly i llll' n t o d e s s e i m port nn ­
te s e t o r ,

O q ue a Sc crc t m-I n tem f d lo at é :lj,(m oa . l's l :l a in d a lo n ­

ge d o q u e p n 'd sa lllos f '1Zl' I', :\"e s sc sl' ll t id u l' ll y id a IO(' JJlOS t o ­

dos os esfol'çoS l' v tu prvgnrv tn o -, t odos o s IlH' ius nu nos so

a lc.~ n~l" pois sv trnt u , Jlri m a.-i alll e llt l' , da m l'l h o ri a da pro-
du ti vt dud c d a l' x p l or:l ~'iiu a J.( r oll l'c u "i rh nss , I '", ' ' " s u n f) ( l' p r lJn nr-
d!a l Im p oI· I,6. 11 l' w , pois cons ti t u i a p rú p l'ia ruz âu d e s er d e
noss a Pu st n.

Progra m a d e t u l l' nYCI'g:u !lJl'a se-r- i u d l'll l:l s ia d o pu ra o s
e sfol"l,,'ns a pc n u s des ta Sevrc tur-tn • ma ' . I_. • " ' , , [on j ug ' l( a s COlHO
est ã o ~ S foJ'(,:: ~ s do :\Iin h;té l'in d a :\ J,( I' ic u l hJl'a, da AN C:\ I\B A

e da SCCI·l't.al'ln , l's lll'r'l IllOS, co m m u i lo fundum c n to qu e

n o s sos 1 ~ 1·I.l j l' t Il S , (ll'i llc ipal lll l' llt l' o s dl' Sl' lIyoIYi d o s 1\0 ' sc t o r­
da pccuurru c d a )l'l s t it' u it u l'a , 10 " 1'<1 1",-",
ê x ito . ... o nw b co m pl cto

Não ir ia co ncl u ir c s t n dt' SIJl'l'l t' n l'i o sa In ln s em urna
sér ie de 1I t'l' l' SSÚI' io s a l-( l'a flt'l'i llll' ll l llS :

Em p rf m círo lu g u r c COlIl rn ul t . ' I ' _, ,\ J US t çn , :'10 J'.XIIHI, S I',
Gnn.'l' n;:l< IOI' d o E s tado DI'. Luiz \, . " , I ,") ) ,

, . 1,\ 11.1 I m , qu e Sl' fi 19:IIIIU
hOJJ I'al' corn s un prvseu çn e s l 'l XX \ " , 1.' , , ' . .,

, , " • " .I , r.X )lOSIÇ'10 d t, An lm ul s
prcsti gíuudo-a , .J1 é lll cii ss o nn m úxln I ' '
', ' • lO, ,I 1111 ti l' qu e d a

h\-CSSl' () lJlal S tOo rn plt'lo êxi to P Olo f "" I ' , . , .
, S (' m o 1" 0 e Su a l"x c Ja ,

credol' d u s n u s sa s Si lll' t' J" IS h11Ill l' ll a g l' IlS,

A COJll iss ü l' EXt'c u l i"li dl' s h FX I , ' . ~. • ' . )OSII,;,IO, (llJc l ud o f êz
par:l q Ul' l' la 'I' l'l ' a l iz :l s s l' l'l lm () h l' ilh o t' '\ I ' I ' . 1 I
8t'a»;:IJllfl S d t, III in l-(iloo ' 1/ l jC I\"H 'H l' flUl'

Ao s s (' n li o l"t,s t'x Jlo silo l'los I) "'"" , '" , tt Ud ll s las IJa Jall OS {' d e
o u ll 'os ('slad o s d a t' n iflO clUe 'H)'" " ,

• , I 10 UXt' l'a lll li \"a lo l' d o s eu
conl'UI"SO, Sl' lll II Clua l , aJ i (ls , h :d rl,'" )" .,,

., Sl' loia lll ll o s s oS es fo r ­
ços , poi s fOloa m ê lcs, :1 h l' ln d iz l'r,

o s \'l' lod a d t' i l'OS fa ullll'e s
do ê xiln dl' s la XX\' ln. E xposi l,' flOo

À S o eit'd a ile I-lip ica da Ba h ia, CIIJ'"
I ' ! ) a p l'c sc ll fa l,' ilo , nes ta

su l'U H 'H l' dl' C' llCl' I'I':l llll'll l o " I ' '
, , , " . , ' ,In o oi IOl' llOll It ' sl i\"H .
A h1l tll lll' I eCll ll' U d o I) P :\ P

~ ,oI ! . . ' " '. " q u e COOPl' l'OU p ' II':'1 o
e XI o I () ( l' l l a m l', )l1' Ill l'ipa h ll ('1l1 '
RlI nh'.l llJl o , l 110 qU l' SC 1'l' fl'I 'C s u a 0 1'-

Aos Sl' Ilh o l'(' s " I .
:IZl'lIl (' II'OS t' l'riadol'l' s ; ÚS êl ll l o l'id a d l's c

no PO\'O, ('1Il 1-('1':1 1, ljU t' P I'l' s l j '/ j 'IJ"IIll ' I
. ",. , (O /tl o (." 01' d l' SlIllS

P"j ' S I'Il '; /l S , 111' '' :'\11 l'l" "' I I IH' I I
XX\' !' ,. " '. ' ,H'l.l' l\I li fl lo l. , IIIHa r(' sl ll , )lo is a

• d , ,X P 0!-o " ; lLO ti c' \ I ' ,
I I lnlal S !-O l' t'OIl\'l' \' l l' lI, I'l'a l llll" "(' nll -

nlH !-ol' IIl:l IJ:l f1l' Wlh «11 I , ' ,
• ' . (' I (' !-o( 'j.ll1los S('lll p l'l' 1'('Pl' l id :l

o
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~I Et:S SEXIIOHES :

A inda Iul pou co s di n s , o uvín d o a pnluvrn do P resid en te,
q ua ndo fo i In n u gu rnd u n ossa jn-lme lru es t a ção d e cu m unlcn ­
cõ es d a su té l ttc , du Em h rut c l , em I tnhoarl . co n tu uhun o- nos .
d uqu c la m e sm a fé , daque le m esm o c ut u sln s m o d o Chc f'c da

X:\ ~' ã o . cou f iu u tcs qu e cs t umcs no d cstln o gto ri o su do Hr-n­

s il. Acreditumos ta m bé m Hrmcm cu tc n o Iutu ro p ro m lssor­
d a Ba h ia . que uguru se ergu e ma is d o (IUC nu nc a , d e ' ll'ilnlo

co m a legen da d o seu b ru aâo d e nrm u s , s(·) pod emo s d e sc j n r '

c co n f'In r que cxp o sí çôc s co mo cs t u se rculi zum se m p re,
com ê x ito se m p r e ma ior c ca d a vez co m mni or ln-ilho. Se­

j a m sem p r-e a s sim ns Iu tu ru s CX POSil,'lll' S qu e 1J:\ \'l'IOt' JllOS d e

rea l iza r c qu e, m o st rand o .1 pu j a n ça dn Huh in 110 St't OI' d a

p ccu árl n , se co us ti tui t-ão se m p re na mnl s ca hi dn hum enu gcm .
no urnn dc cr-lndo t- bal uu o , () m ut or de l o d o s o s no sso s faze n ­

d e i r o s, qu e foi o qrn nde Garcín D' ,," YiI.1.

Cooperativa
melhora: rebanho

• •com mserrnncrccro
artificial

A Cooperativ a de Laticínios de Guaçu i (CO­
LÁGUA) es tá m antendo, desde sete m bro do
ano passado, um se r viço de insemina ção a r ti ­
ficial para introduzir sangue de reprodu to res
de alta linhagem no rebanho de seus associa­
dos.

H oj e , após 5 m eses de funcionamento, êsse
serviço já atendeu vários associados da Coope­
ra tiva, com um total de 112 vac as in seminadas
a r tificia lmen te . E a fecun dação tem sid o de até
80 por cen to, se gundo u m diagn óstico d e gesta­
ção realizado em janeiro, o que v·am d emons­
t rar a efic iência da tr abalho .

Para in iciar êsse serviço, a COLÁGUA en­
viou um funcionário para a cidade de Itaparu­
na, onde per maneceu em treinamen to na Fábr i­
ca de Leite Gló r ia, que m antém um serviço
idên tico e que vem ap resen ta ndo excelen tes
r esultados.

A insem inação é feit a com o sêmen ad qu i­
r ido na Fáb r ica de Leite Glória em botijões de
50 a 100 am pôlas, que é conservado por m eio
de nitrogên io liquido. Na hora do inicio do cio
das vacas o p roprietá rio avisa à Coopera tiva,
que envia o seu op erador munido com a apa­
r elhal';em necessár ia para reali zar a insemina ­
ção.

_ Com .i s~o os pequ enos pecu aris tas , que não '
tem condlçoes de adqu ir ir reprodutores de a l­
ta linhagem , poderão m elhorar em m uito 'Os
seus rebanhos ,
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SELEÇÃO DE GADO INDIANO

60 ANOS DE TRADIÇÃO
NELORE E GIR

d"tamachaá" €nflenharia S,. 04.
Vepal'tafn~nto de Agl·o-1'ecuál·ía

Marca R',3gistrada

P. O. - Origem indiana de importaçõ.es antigas: PUREZA CONCENTRADA
P. O. - Origem indiana aperlJeiçoada no Brasil: P2S0 E PRECOCIDADE
P. O. - Origem indiana de importações recentes: PROGRESSO E RACIONALIDADE

COM PRODUTOSMNAO E' POSSIVEL ERRAR

FAZENDAS NOS MUNICIPIOS DE:

FEIRA DE SANT'ANA - ANGUERA - ALAGOINHAS - SANTA IN2S E SIMõES FILHO

ESTADO DA BAHIA

Abril-1969

Endereço para correspondência:
-- ._----~---~- ---------------_ ..~

Rua Miguel Calmon, 57 - 7.0 andar ­
Caixa Postal, 1256

Endereço Telegráfico: "JOTAMACHADO"
Teletone~ ; 2-2812 - 2-2880 - 5-7775
SALVADOR - BAHIA - BRASIL
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AGRICULTURA
no

MUNDO
J. HAGE

Como em outros países, existe na Holanda
um contraste entre a agricultura e a indústria,
embora felizmente não existem regiões agrá­
rias empobrecidas junto à populações próspe­
ras, como em outros lugares.

Durante o segundo congresso agrário mun­
dial sociológico, que teve lugar em agõsto de
1968 em Enschede, o ministro da Cultura, Re­
creação tê Bem-Estar Social Dra. Klompe mos-
trou-se convencida de que uma grande parte da
população mundial trabalha no campo e por
conseguinte a sociologia rural tem grande influ­
ência para o desenvolvimento futuro de todos os
países.

O professor Hofstede, muito conhecido na
Holanda, declarou no congresso que o campo­
nês vive ainda no passado, e não conseguírã
transformar em um empreendedor homem de
negócios enquanto se julgar situado na retaguar­
da da sociedade e Se sentir condenado a assim
continuar.

Ftêl~zmente o professor Hofstede, presiden­
te do citado congresso, acreditou poder assimi-
lar grande progresso na agricultura a noroeste
da Europa, havendo a produção crescido noto­
ria~eD:te nos últimos tempos. Em vários países
da Afríca e da Europa oriental não foi registra-
da ne.nh~ma alteração, o que se deve à super­
valorização do trabalho industrial especializa-
do em contraste com a depreciação do trabalho
de lavoura. Apesar disso a situação dos cam­
poneses na Holanda deixa muito a desejar".

Segundo o professor, existe ainda um cer­
to ~mbiente de ,dascontentamento entre a popu­
Iação rural. Alem _disso não está completamen­
te provado que a tao gabada "empresa família"
na Europa ocidental haja alcançado em reali­
dade uma pro~ução mais elevada, nem afereça
ll?-elhor ga~antIa para o desenvolvimento propí­
CIO da agricultura em todo o mundo.

A <;lificuld.ade está no conceito que tem o
grupo industrtal sõbre seus colegas campone­
ses: A opimao qUe uns têm de outros não é
muito alentadora.

Na Holanda foi fundada uma instituição
que tem por fim proporcionar ao público cer-
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tas noções sôbre a agricultura e a horticultu­
ra. Esta instituição tem uma tarefa enorme
a seu carga, já qro é difícil explicar a um tor­
neiro ou a um mecânico como é possível que.
o mesmo jornal, por exemplo, publica às vezes
um artigo sõbrc a abundância de manteiga, e·
avise que o preço apesar disso continuará su­
níndo.

O público fica a se perguntar igualmente·
como é possivel que nos leilões apareçam to-
neladas de alface e tomate enquanto os preços.
das hortaliças não diminuem de forma visível;
Além disso o setor agrícola na maior parte
das vezes, não sabe como solucionar tais pro­
blemas, o que ficou comprovado quando os.
camponeses tentaram vender o leite de suas
vacas de porta em porta. Somente um terço
da produção total de leite no país se destina
2:) consumo direto; o resto é usado para dííe­
rentes fínalídades industriais.

Uma das tarefas dessa instituição, chama­
da Relações Públicas da Agricultura e da Horti­
cultura, é levantar a ponta do véu verde que
oculta o quo se passa no campo. Por meio da im-
prensa, do rádio e da televisão chegam aos ou­
vidos de toda a população do país, em estilo
campesino, muitas notícias agricolas.

Assim existe por exemplo um programa de
rádio onde são expostos problemas agrários.
(cuja resposta correta dá direito a um queijo)
e, das muitas reações recebidas por carta se
depreende que muitos dos ouvintes têm algu­
mas noções sôbre agricultura.

Felizmente os camponeses podem demons­
trar que são dignos do interêsse de todo o pa­
ís. As cifras de exportação no primeiro semes­
te, de 1968 demonstram que houve um aumen­
to de 13 % no valor, enquanto que o dos demais.
produtos exportados foi de apenas 10,50/0:-

A quota agricola na exportação total subiu
para 22%, permitindo aos responsáveis sentir
justo orgulho.

Os próprios camponeses reagíram frente
a estas cifras, aumentando o número de vacas.
leiteiras em 3%. A exportação de ovos está
novamente em ascensão. A criação da porcos
de engorda teve sua produção aumentada em
12%.

Êstes fatos se relacionam diretamente com
o agudo c..3senvolvimento nos processos de me­
lhoria dos produtos agrícolas, de onde a gran­
de importação de forragens. Rotterdam, o ma­
ior pôrto do mundo, está aumentando a capa­
cidade de seus silos e os camponeses holande­
S'25 esforçam-se por melhorar sua reputação­
como produtores de leite e carne.
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Alianca Pastori l
~

FAZENDA TERTULIANO
Situa da n o Municipio dc l\1UNDO NOVO - BAHIA

Cr iaçã o c Seleçã o das Raças NE LORE c I NDUBRASIL

Ltda.
MAR CA

~ ~
R EGISTRA DA,

MARAJA' - Regis trado, com 840 quilos
37 m eses d e idade - P r tm ei ro Prêmio na
sua ca tcgoria c conquistou o título de
Ca m peão Sen ior da Raça I nd ub r asil e o
melhor animal da VI E xposição Agro-Pc­
c uá r ia de MUNDO NõVO - BAHIA

,JAIRO MOREIRA DE ALMEIDA
E FILHOS

Magnifi co Co njun to da Raça I nd ub ra sil, de a lto padrão Ge né tico ,
p er tencente ao famoso Plantei da Aliança Pastoril Ltda, q ue apre­
sentado na VI Exposição de Mundo Nôvo, co nquis tou o 1. 0 prêmio

VE ND AS PERMANENTES DE HEPHODUTORES E NOVILHAS

DAS !tAÇAS I NDUBRAS IL E NE LOR E

MUNDO NõVO - E STADO DA BAHIA

. Abl' i1- 1969
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Produção a~ima l brasil.e!ra
será discutIda no Esplrlto Santo

o P residente do Instituto Nacional do Do:­
senvolvimento Agrário (INDA ), qua tro Secreta ­
rias de Agricu ltura , além d o Diretor Geral da
Agência Norte Americana para o ? eSenvolVl'
menta Internacional - USAID - sao algumas
das per sonalidad êS que já confirmaram suas
p resenças em Vitóri a , n o dia dezessete .? e
m arço quando será instalada a VI Reumao
dos p;ojetos de Desenvolvim en to da Produ­
ção Animal.

Esta reun ião , que se realiza smnestralme~-
t e r eune r c p r c s cnlnnlc s d o s E s l n d o s do C c tl,r u .

a~anabara Maranhão. Minas Corais, P iau í, Per ­
n am buco . 'Rio Grande do S ul, . Rio de Janeiro,
t.:~p i rlto S a u Lo c T c rr l lúr iu llu 1\111U p a . LJu ntn~,#

o s 5 dias e m que perm anecerão no E s p írito
Santo . os participantes dês se co nclave apresen­
tarão os resultados alcançados dentro de seus
p rojetos e traçarão as novas m etas a se rem at in­
g idas p ara o prime iro s e m e s tre de HlG9.

o PROJETO

o Projeto de Desenvol vimento da P rodu­
ção Animal, que tem o patrocín io da USAID,
consiste em incentivar a produção animal -­
es pecialmen te a av icultura no Espírito Santo ­
tendo p or finalidade aum en tar e m elhorar a
produç ão d os p rodutos avícolas, auxiliar a pro­
dução de rações , fo rnecer equ ipam en tos e ins­
talações que sejam u t ilisadas na co m ercializa­
ção de p rodutos av ícolas e pecuários.

E graças a êsse projeto - que tam bém pre­
vê o apoio ao Coo pera tivism o - pôd e a avícu l­
tura cap ichaba alcançar um elevado índice de
desenvolvimento, conseguind o um lugar de des­
taque n os m ercados consu m idores de aves e
ovos d a Guan abara, Rio de Janeiro e Bahia.
A exem plo do que acon te ce n o E spirito San to,
todos os E stados que parti ciparão dessa reu­
níão - a se r realiz ada no auditório do Banco
de Crédito Agrícola do E spír ito San to S . A. ­
r ecebeu ajuda financeira da USAID para o de­
senvolv imento da produção ani mal, quer no se­
tor avícola ou agropecuár io.

Agricultura nordestina
vai ter reunião emRecife

De~erá se r re alizado, entre 14 e 16 de abril,
no Recife, a Primeira Concen tr ação de Presi­
den tes de Federaçüzs de Agricultura do Nordes­
te, com o p ropósito de tratar dos problemas co­
muns; mvesti m enh s da SUDE NE n a área da
agricu ltu ra e . também, para analisa r a n ova for­
mulação da Lei de Reforma Agrár ia. A declara-
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ção é do Pre sidente da Confederação Nacional
da Agricu ltur a , Senador Flávio da Costa Brito .

CONFIANÇA
"Acreditamos p lenam en te no Govêrno e que

as novas m edidas int roduzidas na Lei são real­
m ente de alto in terêsse para o homem rural.
Fazemos esta afirmação - f r isou - p .Jrque
co nhecemos o pensam en to do Senhor Presiden­
te Arthur da Costa e S ilva e do Sr . Mini s t ro I vo
Arzua, da Agricultura . Não duvidamos e n em
acreditamos no que andam ala rdeando que essa
lei seria contra os in terêsses do em presár io
rural.

Justam ente pa ra co m p rovar es ta asser ti va ,
que n ão é s ó n o s s n rnu s d o t od o s o s Ifct c roe
;1lH!colflS, Cque convidamos o Mini s tro I vo
M Z1,la para O enc on t ro elo Recife e temos cor ­
t e z u rt e s e u l :t Jl l1 p ru- c c il llCll l u - Vi1f i1 ~H' t:: P \J:S­
Ba Ber homenageado e prestigiado pela classe
nessa nova lu ta , em que as cassand ra s procu­
ram ín co m p uu m ü za r os empresaríos rurais
com o ti tula r da Agr icultura .

Enquadramento sindical
preocupa a agricultura

o desejo de uma defin ição do Min istéri o do
Trabalho sôb re o enquadramen to sind ical ru­
ral, um dos mai ores problemas dos homens d o
cam po - foi o principal assunto das reuniões
do Conselho de Rep resentantes e de diretoria
da Confede ra çâo Nacional da Agr icultu ra , r eali­
zadas, em Bras ília, sob a Pres idencia do Se­
nador Flávio da Costa Brito.

Na primei ra, de dire tor ia , pela manhã e na
segunda , do Conselho de Represen tantes , à tar­
de, aprovou-se, por unanimidade, o re lat ório
das atividades e a prestação de contas da CNA ,
do exercicio de 1968.

Na parte destinada aos assun tos gerais ,
constan te s da pauta, foram apres entados pro­
blemas regionalistas das Federações, tendo o
Senador Fláv io da Costa Bri to, prometido es ­
tudá-los num período cu rto , to mando as p rovi­
dências que julga m os necessária . Se fô sse o ca­
so de enc am inhá-los às au tor idades responsá­
ve is, o faria, mas acompanhado de subsí dios e ,
S·Z pos sível , com soluções.

ALALC

Out ro ass unto que m ereceu a at enção es pe­
cial do plenário fo i o caso da ALALC. O P resi­
dente da CNA afirmou que as reun iões da
ALALC não tê m sido úteis à agro-pecuária bra­
s ileira, embora, por lei, a entidade fôsse obri ga ­
da , m esmo com grande sacrifício financeiro . a
m an ter do is represen tan tes no Uruguai, pelo
m enos durante as di scussões das listas de pro­
du tos agrícolas.

ZEBU



Situada em San ta Luzia do Mo nteiro, Municíp io

•••
de Anch ie ta - - Est. Espírito Santo

ata Luzia do MonteiroFazen••
DE

GILBERTO DOMINGUES
Criação e ~I~)eção da Ra ça NELORE

GD
Marca do Gado

CIU STAL - R, G. 7337, com 50 m eses de idade,
p esando 770 quilos - é filh o de PLUMADO, com
a m atriz FITA BRA NCA, ambos, registrados - ­
P r imeir o Prêmio , ~ Cam peã o da Raça Nc!orc na V
Ex p osiç ã o de AÍJn oré s e m HJ68. Chef ia atualm,en te

uan l_Jante! d e üu rnatrizc s , tôdas Registra d as

VENDAS I' E UIIIANE NTES DE REI'UODUTORES

QUERI DO - fi. G. 7342. com 34 m eses dl ~ idude,
pesand o 685 quilos , fil ho do raçador T UPI Rc­
gistra<!.o, .com a vaca LINDOIA, Registrad~
1.0 Pr êm io c Reserva do Campeão da raça, nu

V Exposição de Aimorés em 1968

E m]ereço do Criador:

Avenida Santos Neves, 19

Fone : 2790

CACHOEIHA DO ITAPE MIHI M - Espírito Sto.
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ENQUADRAMENTO . . .

Prometeu, para os próximos dias, divulgar
a solução que julga ideal para o aproveitamento
da ALALC como um grande mercado da agricul­
tura brasileira, aproveitando-se, no momento
oportuno, do lado positivo daquelas reuniões.

VISITA

A reunião foi suspensa para que os li­
deres rurais fizessem uma visita de cortesia
ao Ministro do Trabalho, quando alguns
aproveitaram para apresentar probtemas de
suas Federações ao Titular da Pasta. O Mi-
nistro Jarbas Passarinho pediu que fôssem en­
globados num relatório, para que pudessem ser
apreciados e decididos.

A reunião prosseguiu, dela participando
quinze presidentes e dezessete Federações
investidas, alguns dois quais, se faziam a­
companhar de assessores e delegados veteranos.

Lyndon Johnson
na Exposição de UberaiJa

A Associação Brasileira de Criadores de Ze­
bu (A~CZ), através da COnfederação Nacional
da AgrIcultura, encaminhou convite ao Sr. Lyn­
don John~o;n, para visitar a XXXV Exposição
AgropeCU~rlade Uberaba, qUe se realizará de 3 a
10 de maio, naquela cidade mineira.

O Sr. Loureiro Borges, diretor-tesoureiro
da CNA, em companhia do cnaoor Mário de AI­
me~da Franco, ~stêve na Embaixada dos Estados
UI?~os for~a:hzando oficialmente o convite ao
Mmlstr? .Wl1han Delton, que também será hós­
pee:te oflcla~ da ABCZ. O Senador Flávio da Costa
Brito, presidente da CNA, deverá manter conta­
to_nos próximos dia~ com o chanceler Maga­
n~~s PInto, acer~ando detalhas protocolares da
VISIta do ex-presIdente dos Estados Unidos.

ICM: CNA aplaude
inseção do Paraná

A inseção de 50% no ICM para o algodão
de exportação e de cem por cento do ICM para
a batata, cebola 'a rações de aves, foi uma grande
notícia para a agricultura, particularmente a pa­
raense, dada à imprensa pelo Mínístro da Fa­
zenda, Sr. Delfim Neto, com base em decisões
do Govêrno Paulo Pimentel.

A declaração é do Presidente da Confedera­
ção Nacional da Agricultura, Senador Flávio da
Costa Brito, logo após tomar conhecimento do
ato do Govêrno do Paraná, em Curitiba, onde
acompanha a transmitação das reivin~Hcações

da agricultura, em estudo pelo Governo da.
União.

"O titular da Fazenda - prosseguiu - pro­
vou na prática, sua simpatia para os proble­
ma~ da agricultura, tantas .vêzes dem?n~trada
em audiências a nós concedidas, na maioria das
vêzes para resolver êsse assunto. E', de fato,
uma grande notícia e esperamos, ~~s11?-0' que
outros Governos estaduais tomem ídêntíca pro-
vidência em benefício do homem do campa".

Se você deseja confeccionar qualquer tipo
de impressos, tais como :

PEDIGREES, ROSETAS, JORNAIS, UVROS,.
ETC.

procure a

IiRAFIEA IEBU
PUBLICIDADE TRIANGULINA S. A.
e nós com a máxima satisfação o

atenderemos.
Rua José Furtado, 41 Fones: 1149 e 1101"
UBERABA MINAS GERAIS

VOCE: TEM UM ENCONTRO MARCADO EM GOIANDIRA
= GOlAS. DE 23 A 29 DE SETEMBRO DE L969

NA ll.a EXPOSIÇÃO AGRO PECUÁRIA
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falen~a Sao Se~asfiãv e Ranc~o Bela Vista
S it u a das no Município d c CO LAT INA e PINHEIROS - E spírito S a n t o

- -de - -

Amarilio [aiado Fraga
Cr ia d or das Raças GUZER A' e S IIUE NT AL

/Fj
KH UR AN - R . G. 4709 - com 36 m es es d e id a d e ,
p esando 540 quilos , filho d e CALC UTA' DA T U­
PAN (importado) , com a vaca AZTECA - R egis ­
trada. 1.0 Prêmio e R eser vado Campeã o da Raça

Guzerá n a V Exposição d e Aim orés em 1968

4 touros Regi strados
80 va cas R egistradas

ITATIA IA - R . G. A·6455. com 60 m es es de idad e,
pesando 462 q u ilos - F il h a d e CONDOR e DILE­
T A, ambos Regis t r a dos . 1.0 P rêm io e Res erva d a

Campeã n a V E xp osiç ão d c Aimorés 'em. 19 68

v eNDAS l'ERl\IANENTE D E REPRODUTORES

AN ABELA - 13 mes es, 266 quilos . pai: MONTE­
ZUMA, mãe ABITA, am.bos Riegis trados - 1.0
Pr êm io e Ca m peã Jun io r n a E xposição de Vitória
E s p ír it o S a n to, em 1968.

K AS N AIA - 10 m eses , 242 quilos , filha dle DAMAS ­
CO com VAIDOS A. 1.0 Pr êmio lia Exposição de Vi­
tú ri a, Cap ital d o Espírito Santo.

E ndereç o d o c ria d or :
Ru a Cassia n o Castelo. 372 - F one, 31 6 Caixa
P ostal, 117.

COLATINA - ESPíRITO SANTO
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ZEBU LEITEIRO
A Estação Experimental de Uberaba, Depar-

"'tamento· do Ministério da Agricultura, sob.a al­
ta direção do dr. Eurides Esteves Reís, ha anos
vem se dedicando à seleção do gado zebu leitei­
ro, principalmente da raça Gir. O seu trabalho
que é já bastante conhecido por todo o país,
tem dado excelentes resultados. Atualmente, a

Estação vem fazendo o controle leiteiro de vacas.
pertencentes a diversos criadores mineiros,
executando plano estabelecido pelo DPEA
IPEACO, Projeto 27. Desse controle esta ~
vista vem dando os resultados, .como os leitores
vêem abaixo:

Controle leiteiro efetuado pela Estação Experimental de Uberaba M. A.
OPEI IPEAeO Projeto ETA 27, em rebanhos zebuinos.

..

Relação das 10 melhores vacas controladas em Fazendas Particulares, da Raça Zebu·Leiteiro, do mês.
de Março de 1969 em 2 ordenhas

FAZENDA PONTE ALTA ESTÂNCIA KANKREJ
DR. CLEMENTE ARAUJO DE SOUZA JO~E' REZENDE PERES - Raça Guzerá

Nome N9 Leite % Gord. Conto Nome Nt) Leite % Gorâ, Cont•.

RABUCA 1403 8,60 4,93 2.0 BOLA J. P. A-2406 19,950 5,63 1.0
EMPADINHA 2303 8,10 4,44 2.0 RAFIA da INDIANA 7120 18,350 6,01 1.0.
CANINHA 1429 7,60 2,44 1.0

BO~l\nA J. P. 8290 18,050 5,57 1.0·
LONTRINHA 1717 7,40 4,85 2.0
JARRA 1720 7,40 4,45 7.0

NOTA : Contrôlc efetuado pela APCB em 22-3-69,
1469 7,30 5,10

em
RÓSCA 3.0 São Pedro dos Ferros.
GRETA 1711 7.10 5,47 8.0
JULICA 1762 7,10 5,07 7.0 Venha conhecer as campeãs mundiais da raça Guzerá.
VITORIA 1730 7,10 4,49 5.0 Escreva para Av. Churchill, 94 - S. 1.110 - GB - ZC .::19 -
RAINHA 1797 7,00 4,92 5.0 Fones: 52-5529 e 45-8320.

FAZENDA SANTA CECILIA CHACARA SUNDERNAGAR
LAMARTINE MENDES & FILHOS TORRES LINCOLN PRATA CUNHA
110me NO Leite % Gord. Conto Nome N' Leite % Gord, Conto

ROSCANA E2048 8,80 4,89 2.0 VIDREIRA C1330 15,30 4,84 4.0

COMPLETINHA 38 7,90 5,01 3.0 TATUAGEM E1326 15,10 5,28 1.0·

PECADORA E2055 6,90 4,34 6.0 NUTROLAC C7540 14.60 4,83 3.0

JUSTA E2049 6,60 6,06 3.0 ANAR E2038 12,80 4,96 2.0

TAINHA D5918 6,70 4,88 6.0 ZEFIHINA EI046 12,70 5,67 2.0

CHATINHA 5029 6,50 5,24 4.0 NUVEM C7657 12,40 5,03 8.0

MODERNA 2051 6,30 8.0 TUCAIA C5342 10,70 5,17 7.0

CAIPIRA E8496 5,90 5,11 6.0 ALOINA EI015 10,50 3.38 6.0

FURIA D5858 5.80 5,12 4.0 SINAGOGA C9941 10,40 5,00 9.0

BILOCA E2068 5,10 10.0 RISOLETA C7099 10,40 5,50 8.0

FAZENDA SANTA lNEZ FAZENDA PEDRA BRANCA
BANDOLPBO DE MELLO RESENDE OLAVO GOMES CRUVINEL
Nome Nt) Leite % Gord, Cnnt. Nome N' Leite % Gord, Conto
ESTERLINA 603 15,00 4,88 2.0 CINDERELA 137 13,60 5,32 1.0-
BERMUDA 247 12,90 4,81 3.0 PALOMA 132 10,60 4,77 5.0.
POESIA H308 12,10 4,28 3.0 CIGARRA 200 10,50 4,23 3.0
BUZINA H301 11,70 4,68 3.0 MEXICANA 48 10,40 4,53 7.()..
ARGILA 122 11,60 5,23 2.0 CONQUISTA 115 10,40 5,78 7.0
FESTIVA 698 11,40 6,34 5.0 ALVOHADA 105 9,80 5,48 10.0
ROLINHA 1048 11,20 4,98 1.0 GUANABARA 113 9,50 5,04 3.0·
ESCOTEIRA 11,00 5.38 9.0 VIOLETA 283 9,50 5.58 5.0
DINDINHA 493 11,00 5,03 5.0 CARETA 109 9,30 5,48 10.o.
PALOMA 1122 11,00 4,63 1.0 MCFADA 99 9,20 5,47 10.0
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FAZENDA SANTA MARTA FAZENDA MONTE ALEGRE 00 13URITI

EVALDO BORGES CRUVINEL DR. JOAO GUIDO

Nome Np Leite % Gorâ. Conto Nome N' Leite ~ Gorfl. CoaI..

AÇUCENA 1031 13,60 4,94 1.0 FAVELA 3 11,78 5,26 4.0

-FADA 1087 11,30 5,33 1.0 DELICADA 1-10 11,20 5,75 6.0

FRANC~SA 1025 10,50 5,80 1.0 CUBANA 4-10 10,80 5,25 1.0

'CO:\IPLETA 1010 8,30 5,80 5.0 ESTAMPA E2888 10,10 5,12 3.0

'CHUMBADA 1050 8,20 5,21 5.0 REDONDA 10,00 4,74 1.0

INGLATEHHA 1069 8,00 4,85 10.0 CHICARA 9,10 5,17 4.0

PIRAPOHA 1031 8,00 4,67 7.0 ESQUINA E-285 9,00 5,63 8.0

'GOIABA 1043 7,60 5,38 10.0 SIMPATICA EI100 9,00 6,52 6.0

FANTASIA 1016 7,20 5,65 5.0 DIFERENCIA 1-12 9,60 4,43 7.0

LEMBRANÇA 1072 7.10 5,21 10.0 SETE COPA 8,70 5,13 5.0

CHACARA NOVA ERA FAZENDA SANTA BARBARA
RAIMUNDO DE MELLO RESENDE WALDO GOMES CRUVINEL

Nome Np Leite %Gord. Conto Nome N' Llrite ex. Gord. Conto

'GUANABAHA 1057 10,00 4,85 1.0 CANOA 1033 8,30 4,80 7.0

'CHATINHA 1108 8,60 4,88 1.0 BARCONA 1082 8,10 5,03 7.0

FURTUNA 1000 8,60 5,02 6.0 FÀCEIRA 1161 8,000 4,12 7.0

-MASCARANHA 1040 7,80 4,80 4.0 MOGIANA 1152 7,70 5,15 3.0

PINTA ROXA 1042 7,80 4,64 1.0 PLATINA 1128 7,60 5,35 3.0

MARQUEZA 1025 7,60 5,97 2.0 FLEXA 1043 7,50 5,10 6.0

StJLINA 1077 7,30 5,31 3.0 SOBERANA 1119 7,30 5,00 9.0

ALAGOAS 7,10 5,51 7.0 CASTANHOLA 1171 7,00 5,60 7.0

VARG.INHA 1059 7,00 5,17 3.0 PARADA 1121 6,80 5,35 3.0

VIOLETA 1056 6,80 5,25 3.0 CABRINHA 1172 6,80 5,66 8.0

FAZENDA SÃO MIGUEL FAZENDA CAROLINA

DR. JOSE' MAURICIO DE ANDR,ADE HERALDO GOMES CRUVINEL

Nome Nt) Leite % Gord. Conto Nome N(} Leite % Gord. Conto

.JACtJTINGA C3392 11,50 4,01 4.0 BRAMA 120 10,90 3.0

ZAGA 2057 12,30 3,44 1.0 VILA RICA 112 10,70 7.0

.JAHDA 2381 12,30 4,04 1.0 JUHADA 117 9,70 6.0

JAQUETA C3426 10,12 5,51 3.0 SALADA 119 9,00 3.0

oS-AUDADE C3423 9,65 4,55 7.0 SUCENA 103 8,30
7.0

.BASTILHA A8074 9,60 5,96 8.0 JARARACA 104 8,60 7.0

FLAl\IULA D280 9,52 5,38 8.0 GARCINHA 1083 8,20 7.0

LEMBHANÇA D1424 8,05 4,07 8.0 GABRIELA 108 7,90 7.0

MARIANA C8436 8,95 4,78 8.0 GUAiUBA 107 7,90
7.0

-DALVINHA 8070 8,10 6.34 7.0 BORDADA 113 7,30
7.0

'GRANJA BELA VISTA FAZENDA FARWEST

DR. GABRIEL DONATO DE ANDRADE DR. ROBERTO DE ANDRADE

Nome !fI) Leite % Gord. Conto Nome N(} Leite % Gord. Conto

ALFENAS E3840 10,85 3,79 5.0 IRACEMA 14,60 6,26 1.0

CANIA 8849 11,15 3,79 8.0 PARAGUAIA 15,90 6,09 1.0

BACANA A3988 9,25 6,60 5.0 ELDORADA 11,15 6,68 1.0

BARONEZA 1"8392 9,55 4,58 2.0 NOB'REZA 14,15 5,65 1.0

LAGOINHA 1"3813 9,85 5,52 8.0 ANDORINHA 12,15 4,69 1.0

CRAVINHA 1354 8,80 6,34 8.0 PALOMA 13,15 6,92 1.0

KINCEY C3837 8,10 5,81 8.0 TANGA 12,20 4,00 1.0
2.0

BALALAICA 1"8408 7,25 5,34 5.0 NABUCA 2875 12,00 5,00

5,25 8.0 Bl'NEQCINH-\ 11'3812 12,30 3,95 2.0

AGVIA C3965 7,00 2.0

JAYA 1"2312 6,75 5,40 9.0 ATEIRA D8880 11,46 3,68

Abril-1969
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FA ZENDA GAl\'Il\'IA FAZENDAS REUNIDAS

su ce s s or-e s d e 11 MEXICANA e CANADA'
DR. MOZAR T FURTADO

DARWI N DA S . CORDEIRO
Rua Santo Antôn io, 26

Alm enara - Mínas Gerai-
UBE RABA - Fon e, 1439 - Minas

FAZENDAS REUNIDAS SANTO ANTONIO e RIO DO OURO
Situadas n os Munícíp ros de Coarací - Alm adin a . I b icuí . Bahia

e FAZENDA SANTO ANTONIO, s ituada no Munícipío de Itapagipe , BA.

Seleção de Gado GIR

-- ANTONIO B ARBOSA TEIXEIRA - -
End.: Rua Nações Unidas, 526 - ITABU NA - E stad o da Bahia

------ ---
CHÁCARA RANCHO GRANDE

BA DU RO CHA
Tem sempre a venda animais d a famosa
marca reg. VR-Raças N elore e I n dubrasil
End. : R ua Ca pltiío Ma n o e l P rnt u, 1 t _ F o n e 1828

UBERABA Minas ~rais

G IR

anos de seleção \ n 35 anos de seleção V()
V 'NELO RE I \

TORRES HOMEM RODRIGUES DA CUNHA
_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ U:::B::E RABA _ M. G. - ARAÇATUBA S. P.

50 anos de se leção

I NDUBRASIL

COMERCIANTE DE ZEBUS F INOS
Alcides de Oliveira J un ior ( Cidinho )

Tem se m p re a ve nda ga d o 'd e " todas a s raças ee ­
b u inas : GIR - N ELOn E - IND UBR ASIL e GU ­
Z E RA' - proced e nt e d os melh o res pl antei s d o pai s

E nd .: R u a Dela Vis t a , 15 ( B. São Bened it o )

UBEHABA F one : 4239 MI N AS

ss
R

Carimbo 7

38

FAZENDAS CANABRAVA E
BOSQU E BELO

Cr ia çã o e Se leção de ga d o G I R
Cr iação e Se leção d e Búfa lo s Jafarabad i

FERN A:-IllO SOA HES SA~I PA IO

Rea.: R . Se nador Pe ne fl á _ 8.0 a .
UBEHABA - Fone : 1288 - MINAS

Arnaldo Ma ch ad o Borges
Seleção Gir e N elore

FAZ . B OA VISTA e SANT ANA
Res. : R. São Se bastião. 39 _ Fone, 1 18G

UBE R AB A Minas Gerais

FJ
FAZENDA VI STA BONITA

Seleçã o d e NE LORE e NE LO R E MOCHO
Mun lclp !o d e Sa n d o vn li n a - São Pa u lo

Dr, Francisco J. da S ilveira
Itea.: A\', Hi gi en op o li s , 370 - Apto. 13
- Fo ne : 52-0903 - SP. - Em Pre so Pru.,
d en te : Ed . F urqu tm , Apto. 10 - Fone, 2623

ZE BU



MI
FAZENDA CRUZEIRO

Fina Seleção da Raça Gir

MANOEL INÁCIO BARBOSA
Praça Rui Barbosa, 776 - Fone, 1431
lTUVERAVA - Est. de São Paulo

FAZENDA CONCEIÇAO DE
BARROS

Seleção de gado GIR

GERALDO DIAS DE SOUZA
Rua Manoel Borges, 5 - 3.0-a. - Fone, 1317

UBERABA MINAS GERAIS

AZR
FAZENDA INDEPENDENCIA

Mun. de Anapolis - Goiaz
Seleção da Raça GIH

AmU Zacarias Alves
End.: Rua Eugenio Jardim, 88

Fone: 2840 - Caixa Postal, 56
ANAPOLIS Estado de Goiaz

FAZENDA BARREIRAO

FORTUNATO DAFICO

End. : Rua 15 de Dezembro, 135

ANAPOLIS Estado de Goiás

ov
FAZENDA BOA VISTA

Seleção GIR e INDUBRASIL

ODILON VAZ

IPAMERI - Estado de Goiás

FAZENDA FLORESTA
Municipio de Itapací - Goiaz

Criação e Seleção de gado NELORE

L. JOB LANE
Caixa Postal, 535 - ANAPOLIS - GO.
Res.: Chacara Tangará - Km. 1o-BR14
ANAPOLIS Estado de Goiaz

FAZ. LAPA VERMELHA
Mun. Pedro Leopoldo e Lagoa Santa, MG.

Primorosa Seleção GJR

GERALDO FRANÇA SIMOES
Endereço em Belo Horizonte:

Rua São Paulo - número 2250

FAZENDA SANTA IN!:S

Seleção NELORE
Uberaba - Minas Gerais
Mardonio Prata dos Santos
Res.: Rua São Sebastião, 16

Fone: 2653

2C
FAZENDA "SAO JOAO"

CELSO GARCIA CID

MUNICIPIO DE LONDRINA
Estado do Paraná

Esc. em São Paulo - Fone, 62.0040

FAZENDA CAPA0 ALTO
RUY BARBOSA DE SOUZA

Res.: Rua Senador Pena n. 64
Fone: 1699

UBERABA Minas Gerais

CHACARA BOA VISTA
Seleção de Gado GIR

Ricardo Vieira de Carvalho
Rua José Manoel Vilela n. 465
JATAí -- Estado de Goiaz

m
FAZENDA PARAISO
MARIO SILVEIRA

Q r Avenida Contorno. 1052 - Fone: 2&0)

Caixa Posta I, 141

ANAPOLIS Estado de Gol'.

fR
CARIMBO J

NA CARA

FAZENDA BADAJÓS
Seleção de Gado GIR

JOSE' LAZARINO DA ROCHA
Rua Afonso Rato, 69 - Fone: 1752

Fazenda, 02 - Estiva
UBERABA Estado de Minas

FAZENDA MONTE ALEGRE

W
no BURITI

Dr. Waldemiro Perez Garcia PaIeo
. CRIAÇÃO DE GADO GIR

Rua Mart irn Francisco número 24
Telefone numero 2549

UBERABA _ Estado de Minas

ó
Abril-1969

ESTANCIA TR1!:S IRMÃS
Seleção GIR

OLEGARIO TIBERY de QUEIRÓS
Res.: Praça Cel. Manoel Terra, 40

UBERABA - Fone, 3142 - MINAS

LO
FAZENDA PALMEIRA

Criação e Seleção de Gado GIR
LUIZ DE OLIVEIRA

Res.: Av. Goiás, 408 - Goianésia
Estado de Goiaz

39
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GRANJA CALOIOLANDIA - Estação CalcioIandia - V. F. C. O. - MG.

C A~~~anam~:\ l Seleção de Gir. puro para maior produção de
CL LEITE 'E CARNE

Prop.: GABRIEL OONATO DE ANDRADE
Endr. Telegráfico: ANDRAEPO - Belo Horizonte - MG.

Fazendas CÕRREGO dos MACACOS
CÕRREGO DO SAPE'
Seleção NELORE

DR. JOAO HENRIQUE
Silva Jardim, 19 - Fone. 1583

UBERABA Minas Gerais

Fazenda e Estância COQUEIROS
Grande Seleção de Nclore - Kanguyan

Gir Mocho e Nelore Mocho

José Amêndola Netto & Filhos
Rua 18 n. 275 - Fone: 4:J5

BARRETOS - Est. de São Paulo

FAZ. S. Geraldo, Paraiso, Boa
Sorte,' Casa Branca, Agua Limpa,

São Luiz
MARIO DE ALMEIDA FRANCO

Av. Leopoldino de Oliveira, 345, Conj. 103
1.0 a. - Ed. R. Negro. Uberaba, M. G.

Av. Presidente Vargas. 542 - Conj. 403
4.0 a. - Fones. 43-7349 e 47-7580

Rio de Jan~ro - GB.

OP
FAZENDA APRAZIVEL

Seleção de Gado GIR
JOAO MACHADO PRATA

Res.: Rua Carmo, 24 - Fone: 2128
Fone da Fazenda - 02 - ESTIVA

UBERABA Estado de Minas.

FAZENDA CAPIVARA

P
Criação e Seleção de Gado INDUBRASIL

GIR e NELORE
João Prata Jr. (Nonô Prata)

Rua Tristã<.. de Castro, 66 - Fone. 1712
Dr. Arnaldo Rosa Prata

Rua Manoel Borges, 122 - Fone. 2736
UBERABA Minas Gerais

FAZENDA SAO GABRIEL

ESTANCIA LA MACARENA
Seleção NELORE

MIKLOS J. NADAY
Caixa Postal, 338

BARRETOS - E. de S. Paulo

I
'-./

A5 Criação e Seleção de Gado Indubrasil e Gir­
Controle Genealogíco e PonderaI

Socio responsável :

Oswaldo Araújo de Andrade
Fazenda São Gabriel Res.: R. Santo Antonio, 31 -.Fone : 2~17'. 'M UBERABA - Estado de Mmas GeraisCOnqUista· .•

FAZENDAS PERDIZES e PRATA
Situadas no Mun. de Goianésia

Criação e Seleção de gado GIR

MARIO AUGUSTO ALVES
Res.: Pro Laurentino M. Rodrigues, 383
GOIAN2SIA - F<one: 220 - GOIAZ

J
X

ESTANCIA MONTE ALEGRE

Seleção de gado GIR

Prop. JOAO TEIXEIRA POSSES
: ~ BARRETOS - Fone, 2440 - Est. de S. Paulo

CORRESPONDENCIA: R. Pedro Vicente, \US

Fone, 37-5413 - S. PAULO

m[1 FAZENDA GUANABARA

Criação de Indubrastl

JOAO DE ALMEIDA PINTO

Aguas Formosas - Minas Gerais

JC
FAZENDA SANTO ANTONIO

Seleção de GIR, INDUBRASIL

JOSE' MARQUES CARNEIRO

IPAMERI -- Estado de Goiás

E8TANCIA BOA SORTE

SELEÇÃO DE GADO GIR

DR. MOZART FERREIRA
Caixa Postal, 321 - Fone, 2486

BARRETOS - Estado de São Paulo.

ns
AMÉRICO ALVES DA SILVA (Cardoso) e Américo Alves da Silva Filho

Seleção de Gado GIR

FAZENDA SANTA HELENA
End.: Rua São Pedro n. 81 - Fone: 1109

SACRAMENTO -- Estado de Minas Gerais

Carimbo

s
40 ZEBU



1-

L3
LAMARTINE MENDES._.E -.FILHOS

Criação e Exportação de Reprodutores

GIR -' NELoRE - INDUBRASIL.

Fazendas: Santa Cecilia .- Con~~stinha~ -'" Mandioca

End.: Rua Begtsmundo M~~deSt 59 - Fone: 1459 - Uberab~.

L3
Fazenda SANTA BÁRBARA"'

~.,

nó Mtu1. de Monte Carmelo . MG.
Críação e Seleção.. de gado GlR.

AVELINO LASSI
End. R. Tito Fulgencio, 475 - F. 1043-1044
MONTE CARMELO - Minas Gerais

52
'FAZENDA DAS AREIAS

-Seleção de gado GIR

JOAO FRANÇA SmOES
AREIAS :- Mun•.de Ribeirio das NeyoI

Esc.: Rua Rio de Janeiro, 300 - Fone, 24819
BELO HORIZONTE - MINAS G.ERAIS.

R
'<:arimbo 2

FAZENDA GIRBELA
CHÁCARA LUZ MARINA

Criação e Seleção de Gado Gir - EVA e R

SANTINO LOPES DA LUZ
End.: Rua Waldomiro de Miranda; s/n

Fone, 1262 - FORMOSA - Estado de"Goiaz

Fazendas SANTA BÃRBARA
STO. ANTONIO, CARAIBAS e

CERRO AZUL
Criação e Seleção Gir e Nelore -

RIVALDO MACHADO BORGES
End.: R. Manoel Borges, 134 - Fone, 3226
UBERABA MINAS GERAIS

FAZENDA AMAZONIA
Serra Preta - Bahia

Seleção de Gado NELORE
SILVIO DA SILVA COSTA

End. : Rua Belo Horizonte, 28-Fone, 6-0786

SALVADOR - Bahia Carimbo 1

FAZ. RO~ ... E ~ANTA BARBABA
NELORE e MANGALARGA MINEIRO:

ITAGIMIRIM - BAHIA

JAIME MACIEL FERNANDES
• .r r' '. •

~tia. Miguel Cll'hnoll', 63 - 4.o-a.-F., 2-1461

·SALVADOR - BAHIA

'FAZENDA AROEIRA
Seleção GIR - Municipio de Estrela do 5111

Marzio de Souza Pereira
Bes.: Rua o. Clara, 338 - Fone: 1391
MONTE CARMELO -- Minas Ge.....i.
Para melhoramento do seu rebanho, adquira

um produto desta marca

FAZENDA LARANJEIRAS r

Tradicional Seleção da Raça Gir
. Afranio Machado Borges

End.: R. S. Sebastião, 25 - Fone: 2581
UBERABA MINAS GERAIS

FAZ. N. S. DE FÁTIMA - Uberaba

f3R
STA. CECILIA - Cone. das Alagoas

Seleção de Gado GIR

~ BENICIO NUNES DE REZENDE
R. Teofilo Otoní, 34 - Fone, 1994

UBERABA - Minas Gerais

FAZENDA SAO LUIZ

Seleção GIR

Adalberto Rodrigues da Cunha
Av. Leopoldino de Oliveira, 507

UBERABA - Fone: 1258 - MinaS

J-
CHACARA MARACANAN

Na Hodovía Uberaba-Dclta, ligada com

o perimetro urbano
Seleção de Gado GIR e importados

Josias Ferreira Sobrinho
End.: Senador Pena, 55 - Ed. Rio Verde
UBERABA - Ap. 801 - Fone: 1288 - Minas

J{
FAZ. STA. ROSA - Uberaba

FAZENDA RINCON PORA

Dourados - ex. P., 39 - MT. f
João Humberto Carvalho

Seleção de gado da raça Nelore
End. Uberaba: R. Antonio Carlos, 143

Fone: 3.104 - M. G.

F5
<CARIMBO J

NA CARA

Vazendas Sta. Gertrudes, Pontal
e São Miguel

Criação e Seleção de gado da raça GIR

30 anos de Seleção

JOSE' ROSA DE AI...l\AEIDA
Res.: R. Quincas Vaz, 81 - Fone : 3039
UBERABA MINAS GERAIS

FAZENDA BOA VISTA
Criação e Seleção da Raça Gir

José Pimenta Borges
Rua Goiás s/n - NOVA AURORA

Estado de Goiáts

..Abri.I-1969 41



FB
FAZENDA DA SERRA

Seleção Gir leiteira FB de Mococa
Km. 285 da Estrada Mococa-Cajuru-SP.

Francisco F. Barreto
MOCOCA - s. P. - Fone: 18 - C. Postal, ~ 8

Em SÃO PAULO - Fone: 2-39-19-11

FAZENDA TERTULIANO
MARCA ALIANÇA PASTORIL LTDA.
~ Jairo Moreira de Almeida e Filhos
~ Criação e Seleção de Gado das

.' 'raças Indubrasil e Nelore
fiEGISTRAOA MUNDO NOVO -- BAHIA

3-
FAZ. SANTA GERTRUDES

Municipid de Corumbaiba - Goiás
Japir e olQ~ F...eneira C~do'

Seleção de Gado GIR
Correspondencia: Corumbaiba - Goiás

JOSE..' PERES DE LIMA

seleção de Gado Gir, Nelore
e Indubrasil

Res. : Av. Guilherme Ferreira n. 5ó
Fone: 1449 - UBERABA - MO.

Av. Antonio Carlos, 296 - Fone, 507
AR·AXA' Mlt~AS GE~kI_S

M

FAZENDA SANTA LUZIA
Finissim~ Seleção de gado da raça

INDUBRASIL

GERALDO LEMOS

ESTANCIA INDIANA-MURAD'S
Finissima Seleção em base dos reeem

importados

MURAD'S
BARRETOS - Estado de São Paulo

Lembre-se, esta marca tem futuro

Faz. N. S. Aparecida do Taquari
Mun. de Jataizinho - Km. 11 Estrada

Rancho Alegre - Gir leiteiro e Búfalos
Jafarabadi, Cavalos Persa. Jumentos

FERNANDO RIBEIRO LEITE
End.: R. Belo Horizonte, 1677 - F., 2371
LONDRINA 'Estado do Paraná

ESTANCIA SAO MIGUEL

Gado GIR

. AYRTON ALVES FERREIRA

CaiXâ"-:põ:Stál, 42 - Fone: 1105
ITUVERAVA - E. de S. Paulo

Ol-<
FAZENDA DO CAPIVARí - Gandy ': a linhagem absoluta do gado in­
diano no Brasil - Perfeita consanguinidade na mais elevada categoria

R x EVA - Esta é a marca

DR. G. MARQUES GONTIJO

Bom Despacho - Minas Gerais (Oeste) - Fone: 180

Dl-<
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FAZENDA PINHEIROS
SELEÇÃO GIR

Situada no muno N. S. das Graças e
Santo Inácio - Paraná

Olavo Cardoso Machado
Cor. Rua Pernambuco, 404 _ Fone. 940

LONDRINA - Estado do Paraná

FAZENDA DO GAL2GO
Mun. de Conceição do Pará

Miguel Ângelo C. Cançado
Criação e Seleção da Raça GIR

End.: Rua Turqueza 205 - Fone 2-7930
BELO HORIZONTE _ Mina; Gerais

ESTANCIA MARISTELA

Situada em Goianópolis, Km. 26
Estrada asfaltada de Goiania a

Anápolis
de

EDVALDQ SILVA LOPES

End.: R. 5-1ote 86-Setor Oeste
Fone, 6-4890 - Goiania - Goiás

PR

lf

<

Faz. Reunidas PACIENCIA
Fundador: Antonio de Paula Afonso

Seleção GIR e NELORE

Paraiba do Sul - Est, Rio de Janeiro

Cor.: Carlos Moreira da Silva 8°
Rua Prof. Gabizo, 152 - Fone: 28-00-09

GUANABARA

FAZENDA STA. TEREZINHA
22 Km. do Asfalto Rod. Uberaba-DeIta

AMADEU LUIZ DA COSTA
Seleção da Raça GIR

Rua Senador Pena, 5 - Fone: 2721
U B E R A B A -- MINAS GERAIS

FAZENDA DA MATA
Município de Ipamery - GO.

de

LYDIO FARIA

End.: Av. Pandiá Calógeras, 991
IPAMERY - Fone: 109 - 00.

ZEBU
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Carimbo CLARINDO VILAS BOAS

C
Rua Rio de Janeiro, 748

Fernandopolis

Cara lado Fazenda Pontal da Boa Vista
direito SELEÇÃO GIR

Marca

CV
perna

esquerda. .~ .'"

•.. FAZENDA PALMEIRA
de

FERNANDO CANSADO
MARTFERD

Criador e Revendedor das Raças
INDUBRASIL e NELORE

End.: Fazenda Palmeira
Governador VaIadares-MG•

PYLAUES PRATA TIBERY & FILHOS
Seleção dt' Gir - Nelore - Nelore Variedade

Môcho - Búfalos Jafarabady
Cavalos Mangalarga Marchador (Registrado)

Rua Irmão Afonso, 811 - Fone: 1027
UBERABA Minas Gerais

FAZENDA STA. ESCOLÁSTICA - Marca Copo
FAZENDA SÃO GABRIEL - Marca 3S

FAZENDA SANTA MARINA - Marca OB
Revendedor autorizado da Raça
NELORE, destas marcas em Ron­
dópolis.

MARCO ANTONIO MIRANDA
SOARES

Rua 13 de Maio, 665 - Cx. P., 9
RONOONOPOLIS - Mato Grosso

MARCA
Carimbo

J9-.-.--...

Marca

f C
Marca FAZENDAS:

Santa Marina
(Araçatuba) - S. P.

do Gado Oabureí e Iguatemí-MT. do Gado

OVIDIO MIRANDA BRITO
Seleção de Nelore e Nelore Môcho

Rua 7 de Abril, 264 - 11.0 andar-Fone 33·3539
SÃO PAULO CAPITAL

OB
FAZ. S. SEBASTIÃO e S. JOSE'

DE

Vva. José Zacharias Junqueira

Seleção de Gado Gir e Indubrasil

Pça Tubal Vilela, 222 - Fone:
2113 - 2122 - 4683

UBERLANDIA - Minas Gerais

JZ
a marca

dos
Campeões

DJF
Ma rca GO

(iado

FAZENDA XINGU
Propr-iedade de

José Vilas Boas
Manoel Delnizon Soares

Comcrc iu ntcs de Gado GIB e NELOHE
Endl"'l'I,,'O: FAZENDA XING r

PonTO "ELI·IO - nONDONIA

Marca

a
do gado

FAZENDA CACHOEIRA
de

ALBINO PEREIRA LEMES
Cr-iação e Seleção de G.ADO GIR

Endereço do Crindor c Fone: 144

CABMO DO IUO "EBDE - GOIÁS
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FAZEN D-A PA INEIRAS
Situada no Município de MUNDO NÔVO - BAHIA

--DE -

ER W.!N MORGEN [ROIH
CRIAÇÃO E SELEÇÃO DE GADO NELORE e INDUBRASIL

INVERNO - R. G. 1437 - com 900 quilos , Re·

servado Campeão da Raça Indubrasil na Exposi ção

Agro Pecuária de Mundo Nôvo, Bahia,

realizada em Janeiro de 1!l69

Enderêço Comercial
Caixa Postal, 953

SALVADOR - BAHIA

44

~ste bonito Conjunto que foi apre•.entado em Janeiro do
ano em curso, conquistou o primeiro prêmio de Progenie de

Pai em MUNDO NôVO - BAHIA

ZEBU!
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J Z A mAREA 005 EAmPEõE5

KRISNETO OU KRISHNA
SAKINA GUILffiI

DA CACHOEIRA - 2C
REG. 8.300

RESERVADO CAMPEÃO SENIOR
na

Exposi ção de São J osé do Rio Preto
1 966

l

I
I

Fazendas

~ão Se~astião ESão José

Propriedade de

VVA. JOSE' ZACHARIAS .JUNQUEIRA

ENDEREÇO : Praça Tubal Vilela . 222
FONES : 2113 - 2122 - 4683

U B E R L Á N D I A - Minas Gera is

~ -- - - _ .... -- - -



Isto é o l\1áximo em Seleção
MARCA

Êste é NORTE JS grande Campeão Nacional
Pai de Campeões

RUI BARBOSA D-E SOUZA


